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Un marrajo 
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Ortega d e s p u é s de 
^ triunfo recibe las 
Ca rnac iones d e l 

^blico el domingo 
en Barcelona 



EL L A P I Z EN L O S T O R O S 
Por ANTONIO CASERO 

II n piquero 
sale a ios me­
dios para eo-
locar una va-

Á 
S I T I O 
buenos 
derilleros 

Un desplante de Gi-
lanillo Chico en el 

quinto toro Unayudadopor 
alto de Juan 
Martínez en su 
primer toro y 

Dos momentos del 
debutante Robredo 
en su primer toro 
del que cortó I a 

órela 



Año I Madrid, 1 de agosto de 1944 Num. 8 

S u p l e m e n t o t a u r i n o d e M A R C A 

PREGON DE TOROS 
Por JUAN LEON 

E acabó, áeñores, la feria 
valenciana, y ya han visto 
ustedes con qué dramas y 

qué triunfos. Entramos M agos-
to — hoy precisamente — con d 
ánimo dispuesto— l̂os de Ma­
drid, al menos-̂ -a soportar ¿>ro-
gTíóms que, a no ser por nuodo 
a herir la modestia de muchos 
de los diestros que han de ve* 
nir, calificaría de injuriantes. 

Cualquiera de las Empresas 
que organizan espectáculos tau* 
niños en las provincias españo­
las, en una ludia denodada con 

rel aforo de sus Plazas y-la evi" 
dente carestía'de toros y to­
reros, se daría con «n canto en 
los dientes por operar sobre un 
público tan aficionado y con se" 

cuenta como eJ madrileño; pero la de la Plaza de las Ventas se obs­
tina en olvidar este detalle, que nadie mejor que ella conoce, y nos 
coloca, al trágala, esos carteiltos de morudios (son morudhos. ade­
más de los toros de ganaderos insolventes, los de ganaderías acre­
ditadas seleccionados a la inversa, como absolutamente inadecua­
dos para la lidia, rebasando el .reglameintairio cofffibepto de defec­
tuosos y desechos de tienta.y cerrado) y de diestros que acaso un 
día lo sean, pero que exactamente en el momento de presentarse 
en Madrid pueden ser cualquiera cosa menos diestro®. 

Aparte mi juicio personal, advierto de oído en estos espectáculos 
—que son una escarnio en la primera Plaza de toros—que deibe de 
haber una cte^e/habitualmente pa r t ida , que estalla en exclama­
ciones como éstas: "Señores, ¿qué tiene ese toro? ¿Que es mo­
gón? ¿ Que es tuerto? ¿ Que es cojo?... ¿ Pero es que no liemos v e ­
nido á conciencia desque eran novillosnfcoros defectuosos?" Bueno, 
aquí la frasecita estereotipada y reglamentaria. 

Si es de los diestros ( ?) de quien se habla, por si no eran los 
anunciados o por si se trataba de un acreditado becerrista o de un 
triunfador en nocturnas, exclaman los sesudos espectadores de ma­
rras: "Pero, bueno, ¿no. rezaba así el cartel? ¿Es que esta gente 
(esta gente somos los demás) no lia leído el aiviiso? ¿ No está bien 
claramente dicho que a quien no esté conforme con las sustihr 

.cienes se le devolverá su dinero?" 
Y "los demás", ante la facundia oratoria dd vecino, tragamos ' 

silenciosos el paquete hasta la otra morudhada. esas moruchadas 
que una a una veremos durante este mes y parte del siguiente, si 
Dios noá da vida y paciencia. 

Entre tanto, aquellos denodados empresarios de que hablé más 
arriba, en lucha con aforos y carestías,, han Organizado para este 
agosto más de medio centenar de espectáculos, que ofrecen, por 
toros y toreros, las mayores garantías de diversión. 

Los nombres de Manolete, Ortega, d Estudiante, los Bienveni­
da, los Dominguín, Peí» tAtis Vázquez, el Andaluz, etc., se bara­
jan con los de toros de Santa Coloma, Villamarta, Condha y Sierra, 
Antonio Pérez, Miura, Domeeq. Atanasio Fernández..., y etcétera 
también. Y salpicando los mejores carteles, entre los buenos carte­
les, don Alvaro Domeoq, triunfador en todos lo» ruedos como to­
rero a caballo de las jacas mejor domadas. 

Nosotros, para ver cosas semejantes dos o tres veces, tendre­
mos que esperar las corridas benéficas que puedan celebrarse en 
septiembre y octubre. 

Tres mamentoe* de la cocida de El Estudiante el domingo en Va. 
kncia, de la que el diestro madrileño resultó afortunadamente ileso 

(Fotos Vidal.) 



M A D R I D 
Seis novillos de doña Enriqueta de la Cova para 
Gitanillo Chico, Juanita Martínez y Pedro Robredo carta a unos veraneaRtes 

CJPVÍÚÜ, sin consecuencias, de Gitanillo Chico, por el se­
gundo novillo 

Pedro Robredo en un ayudado por a! 
to ai tercero 

k'icentf Vega toreando al natural al quinto bicíu 

Robre d o 
dando la 
vuelta al 
ruedo. Después de cortar la oreja del tercero 

Un muletazo con la dierecha del bilbaíno en «u 
primer novillo 

(Fotos Baldomero.) Un dereehazo de Juan Martínez al segundo 

« Q u e r i d o » a a ü g o s : Rec ib í l a vues t ra con d o b l a envidia, 
t a e n v i d i a d « k » t empera tu ra s o e» Üoja, pero cede a l a 
m e d i d a de l a e n v i d i a t au r ina . A n d a r é i s p o r S a n Sebas­
t i á n , p o r Bilbao» por GUón, p a r Santander . Va i» a presen­
c i a r oomblnacvonee y c a í te 1*3 q u e de^de t iempo inmemo­
r i a l - ¿ d e s d e c u á n d o J u a c i c n a es ta E m p r e s a nuestra?—es­
t á n n e v a d a s e n M a d r i d , ^ a r a <tué h a b l a r d o el lo? Y a ha­
b r é i s v is to que hemos d a d o en é p o c a d « l b u e n toro, y 
os d a r é i s f á d l c u e n t a d e l o q u e se d a r l a en l a é p o c a del 
med io toro can i cu l a r . L o c l a r o es q u e l a Empresa man­
t iene «1 s u y o c o a b r í o . N o e s q u e s u m e d i o c r i d a d se te-
ó u s c a o los t é s t e l o s d e g r a n m e d i d a , y que , en cambio, 
ando a c o r d a d o y «n s i t i o aMte l a n o v ü l e r í a andante . Que 
h a c o s a b a e n l a s co r r idas y se m a n t e n í a en* l o s novi l lo . 
das . 3hiMk no, amigos mios, todo v d en r e l a c i ó n . A oo-
t r i das i r ancamen le puebler inas , a o v i l l a d a s d e p l a t a de ta­
l anquera* . Y asá serdt s i Dios no l o r emed ia . , 

t a F l á i a ofteoe u n aspecto eJrtrafto. Los qu ince o vein­
te a t i c iaaados de t emporada que asomamos por e l l a va 
tenemos c a r a s conocidas que asirnos, esas c a í a s que ve­
mos e n e l tedio o en l a c t l eq r íd de l a P i a s a . C a r i todos 
h a n desertado. Y lo s revisteroe se h a n m a r c h a d o a l circo 
rodante d e l a s le r ias , y s ó l o quede y o d e los titulares. 
( Y a r e c o r d a t á s l o que . c o n e s c á n d a l o , di je este Invierno 
p a s a d o sobre . olio.) A y e r , rodeados do « t i tus» , o p a r o de­
c i r l o a l o taur ino, d e « g u i t a r r i s t a s » , só lo l a noble apos­
t u r a d e l g e n e r a l M i l l ó n A s t r a y , l a c a r a cenoc ida del 
presidente , y h a s t a l a s vaoes d e l siete, me h a c e n c r é e m e 
e n l a P l a c a m a d r i l e ñ a M a n z a n o / a un l ado , y yo, como 
n á u f r a g o s , aguan tamos lo que nos ' /en ecnanao. con el 
tedio en e l a l m a y l a s aguje tas en l a s a s e n t o d e r a » . 

A h o r a l a s n o v i l l a d a s t ienen per i i lee inefables . Se anun­
c i a n tarde , y j a m á s , « i por c a s u a l i d a d , hacen e l pase í l lo 
los anunc iados . Les sust i tuye c u a l q u i e r a , uno o . dos por 
t e n i a , q u e l l egcm en camiones d e f ru ta o q u e casan a 

l a z o en l a e s q u i n a d e Pernos. H a y \mos> debutantes extra­
o rd ina r ios , c o n fachas i n v e r o s í m i l e s y *d» nombre desco­
nocido . V i s t e n trajes n o y a ajados, s ino que •empiezan a 
n o , s e r d e torero. L o mismo que l o s peones, n i b r i l l a n él 
oro n i l a p l a t a , s ino espantosos tomos negros o blancos. 

- H o y tuto p e o n a d a , especial izadas « n veranos , que remeda 
b i en l a l i d i a , s a l v o q u e #a l u g a r d e u n capotazo suelen 
d a r tres. L a u n i d a d , capote en m a n o , son los tres capo­
tazos. S i h a c e n fa l ta cua t ro p a r a recortatr de s a l i d a , suel­
t an doce ; S i c i n c o p a r a h u m i l l a r e n descabe l lo ., bueno, 
«nAonces s o n c i e n t o v e i n t i d ó s , p o i q u e es t asa especial . Y 
l o cu r io so es que . s a l v o u n exceso de of ic io , no son malos 
d e l lodo, aunque , c l a v a d o u n b u e n par , «1 segundo suele 
ser foto*... s i l l e g a a pa r . Y les p icadores , q u i s ó m á s in­
v a r i a b l e s , a n d a n por s i mi smo c o m p á s . Y no h a b l e m / j de 
l o s punt i l leros . . I • 

Suceden cosas que n o c r e e r í a i s . E l g a n a d o suele reser­
v a r sorpresas m a r a v i l l o s a s . De domingo a martes se- pasa 
de unos mic rob ios a « n a r e b u s c a de toros derrengados. 
A y o r sa l i e ron buenos , b ichos d e d o ñ a Enr ique t a de l a 
C o v a , d i g n o s de mejes suerte torera, porque estuvieron 
justos d e l á m i n a y c o n ne rv io y b r a v u r a m á s que sufl-
c iento p a r a l l e v a r d o cabeza» y a h o g a r c a s i siempre a 
los e spadas q u e a y e r ac tuaron , y que , menos m a l . esta­
b a n a n u n c i a d o s dos e n ca r t e l . S a l l ó G i t a n i l l o Chico , va­
l e n t ó n e n el q u e a b r i ó p l a z a , y e n c u y a muerte e scuchó 
ap lausos , pe ro q u e d e s p e r d i c i ó a l cuar to , o l que se em-
pieftó en n o de ja r p a s a » , y a u n q u i n t o ' b r a v o , p o b l é e im-
pe idonab l sa i en t e i d o en u n a f aena que c o m e n z ó bian y 

a c < 0 ó m a l y s in reposo i d tono. Y tras de torear con 
c a p a y mu le t a descomuna les de g randes , m a t ó m a l a lo» 
dos ú l t i m o s . Juan Mar t i ne s es tuvo va l ien te , ' r e c ib ió un 
pedotazo e n Iv- b o c a y m a t ó s ó l o e l segundo. Le hizo 
f aena -atropel lada a ratos en l o s na tura les / con comí 
pos tu ra sobre l a de r echa , c o n a n a s tísanoíetinas tan ver­
tí gulosas como l a s p e l í c u l a s de M a x Linder . E l debu-
t a n t » Robredo c o r t ó u n a ' o r e j a y d i ó l a vuel lo i a l r u ^ o 
e n e l tercero, q u e m u l e t e ó b i en , a g u a n t ó con Impasibi­
l i d a d y m a t ó f u l m l n a n í e m e n t e . "Pero ¿ p o r q u é no suelta 
los b r a z o s e s* muchacho? Porque c o n e l capote, y en ta 
f a ena d e l sexto, m o v i d i l l a y t a l , l e hubiese-venido ' bien. 
G i t a n i l l o . M a r t í n e z y Robredo . Y a ve i s entre q u i é n e s an­
damos . ¿ M e d e c í s que en Gi jón , en San S e b a s t i ó n , v n 
O r t e g a M a n o l e t e y Pep# L u i s V á z q u e z ? N o ; Imposible. K a 
me g a v i é i s b romas . A n d a r é i s peor que nosotros, que paIa 
eso estamos en l a P l a s a de M a d r i d , c u y o s carteles tie»«B 
l a fascinación d e l o desconocido. A y e r , ab ie r t a l a pué r tq 
de c u a d r i l l a s , a p a r e c i ó u n oobaUis t a Incógn i to , que hizo 
u n o » numerl tos y se m a r c h ó . C r e o q u e l a Empresa y » 
mete todo l o que sede, y v o y a rsocmiendarle « n s » * » 0 
que hace }uego% de manos. Po r l » v i s t o b a s t a c o n Pre_ 
sentarse c inco minutos antes de l a c o r r i d a y sale uno 
oomo sea . porque entonces y só lo entonces se «ob» el 

ca r t e l y l a que h a b r á en l o P l a z a . E n v i d i a d , quer ido» 
amigos , a q u i e n t an d ive r t ido queda . . 

' EL C A C H E T E R O 



Fotogramas del domingo en Madrid 

Serafín Virgiola, Tor q u i t o » 
•haría, antes de la corrida, cor 

Pedro Robredo 

Vicente Vega escucha los 
consejos de un abonado del 

tendido 3 

Paree* que Juan Martínez pre­
siente la cogida que sufrirá en 

•1 segundo 

El cartel no interesó al público madrileño, j las 
localidades de sol estufieron casi vacías 

A poca expectación y mucho calor, pocos especta­
dores en "la solana" 

Deipiés de la corrida H n K I a n Irte f r k f ó r A c 

Vicente Vega 

GITANILLO ' 

\
/ÍCENTE t u v o u n rasgo de h o m ­

b r í a t o r e r a que 8 e g u r a m e a t « 
t r a s c e n d i ó a m u y contados 

espectadores. L o s que presencia-, 
r o n e l p a i o t a z o q ü e l e í i n f i r i ó e l 
p r i m e r o de los as tados y ve r l e 
d e s p u é s qu i t a t s e de en m e d i o a_ 
otros dos m á s , pos ib l emen te no 
d i e r o n i m p o r t a n c i a a l percance B u -
í r i d o . A h o r a b i e n , l a cosa c a m ­
b ia s i se t iene presente que l a le­
s i ó n v i n o a p roduc i r s e en e l m i s ­
m o luga r donde no h a m á s de 
c inco d í a s r e c i b i e r a u n p u n t a z o 

• >rrido to reando en l a p l a z a c o n ­
quense. 1 

C u a n d o nosotros UegamOé a i d o . 
ru ic i l io de s u t í o R a f a e l V e g a d e 

, loe Reyes , , a l a s a z ó n en L i s b o a , 
donde toreaba esta m i s m a ta rde , u n g r u p o de amigos entre ' los 
Stte d i s t ingu imos a A n t o n i o C a r o rodea l ian l a c a m a d e l !c-
Rionado. 

• ~ i C ó m q se e x p l i c a us ted e l accidente t-r - le p regun tamos . •. 
— F u é u n a cosa t o n t a , po rque e l b i cho era bueno, adinque 

00 muy sobrado de fuerza. A l q u e d a r m e qu ie to en 

Pedro Robredo 

Ĵo de loa lances m e e n t r a m p i l l ó y ¡ m e n o s m a l que 
hizo ••"»> - i — _í j _ - i con e l p i t ó n m o g ó n , que s i no me d a e l d i s -

• " " " í Q ^ ^e parec ie ron 4os ot ros dos que d e s p a c h ó r 
. cuar to , e l descarado de c p r n a m e u t a , j q u é 

^ « e r e usted que le d iga? Puee que no me g u s t ó 
h i g a . , E n c a m b i o , a l s i g u i e n t e ' deb5 c o r t a r l a 

oreja ^ a s í me lo propuse á l empeza r l a faena. 
^ ego, por esas co M raras%que nos pasan a los to -
pro*' " n ' d o a '08 dolores de l a p i e rna , los buenos 
^es^d81108 86 í ' j e ^ a r o n 8 'n cua jar en las r ea l i da ­
des T*ea'^,tó> ^ p o r s i fuera poco, m i de sg rac i a a l 
b'én* A g u a t ó a los a f ic ionados y a m i tám-

to lneno»' de esta d i n a s t í a «oañí» e m p e z ó a t«-
a^**^86 d « s u m a l a e s t r e l l a , pues lo que h o y 1«; 
^ 'o bien p u d i e r a i m p e d i r su a c t u a c i ó n en B n r -

ona fe s emana p r ó x i m a . 

MaRTINKZ 

( l e ^ n d . 0 pegamos a l a Cabece ra d e l R a s t r o , s i t u 
^ l i z 0 ^ 1 ' 0 ' ' ' 0 U11' a m ' í ! 0 d©' torero e legido pa ra 
el t,,**1" '?8e >r i»por tan te c o m e t i d o , c u á l es e l vest i rse 

'd». . .16 caireles, J u a n m o n t a b a en u n t a x i c a m i n o 

«^nos c o m p r o b a r r a p i d i s imn ineu t e los destrOKOti 

causados en l a boca p o r e l b i cho 
de dof ia E n r i q u e t a y l a fuerte, 
i n f l a m a c i ó n que le m o t i v a b a 
priutypiMfr de ahogo , a l impe ­
d i r l e n ' j f m a l r e s p i r a c i ó n . 

E n estas condic iones n o pre­
t end imos moles ta r a l he r ido . 
Buscando en su defecto a f̂u 
apoderado , d o n J o s é B e r n a I. 
p a r a que nos f a c i l i t a r a un l i ­
gero comen ta r i o . 

— E l ú n i c o n o v i l l o que m a t ó 
m i representado a c u s ó l a c l á ­
s ica cas ta a n d a l u z a , y a m i 
m e p a r e c i ó bueno, a u n q u e i n ­
fer ior a l que le co r r sp n d í a 
en segundo luga r y que no p u ­
d o despachar . 

J u a n qu iso v o l v e r a i ruedo , 
pero loe f acu l t a t i vos e s t i m a ­
r o n o p o r t u n o i m p e d í r s e l o . 
h a b i d a c u e n t a l a i m p o t t a n e i a de los destrozos causados por el 
p i t ó n y IB h e m o r r a g i a aubaiguiente . T a n t o é l c o m o y o conf iamos 
fe ha l le en condic iones de r e a n u d a r su c a m p a ñ a e l 10 de agosto 
en B a r c e l o n a , donde t iene f i r m a d a u n a c o r r i d a a l t e r r a n d o co i . 
Morvta/í i y M a n o l o C o r t é s . 

ROBREDO • . 
R o b r e d o se e x p r e s ó a s í ; • 

— H e s a l i d o d i sgus tado , pues mis 
p r o p ó s i t o s a l hacer e l p a s e í l l o - s ó l o se 
c u m p l i e r o n a med ias . 

T o r q u f t o , i n t e r r u m p e ; 
— - X no l o h i c i s t e fué no» po rque 

e l to ro t u v i e r a n e r v i o y t i r a se c o r n a ­
das a r r i b a , s ino p o r de jar te l l e v a r do 
l a c u a d r i l l a , que en tend ie ron que ta­
les defectos e r an poco monos que i n ­
superables . E s t u v i e r a n o no en lo 
c i e r t o , p o r m u y debu t an t e que fue­
ras , no debieras haber hecho o t r a 
« osa que d a r l e a l t o ro l a l i d i a que pre­
c i s a b a . 

Y luego, por lo bajo, ñ u s a p u n t a : 
— E s a l i d i a l a sabe hacer , y t i n pa­

s i ó n de p a d r i n o Ies aseguro que esu-
m u c h a c h o sabe es tar m u c h o mejor 
que lo que le v i m o s . P o r e l l o y o ie 
a c e n t u ó m i » exigencias . L o , q u e lo b 
pasado esta t a rde es Un achaque dis­
c u l p a b l e a l a n o v a t a d a , pero se debe 
á e r cabeza de o u a d r i l l a con todas lav 
consecuencias . , 

JiUtn Martínez 

BANDERILLAS 

D E F U E G O 
Por ALFREDO MARQUERIE 

*lPam el asiento, ûe 
*stá que arde!", en é l 
huevo pregón que. a cau-

del calor, hajn inventa­
do ke alquiladores de ai-
mohadillás. 

Los qufó van poco a lâ  
corridas buscan el núme­
ro de la puerta de entra­
da a su tendido como si 
fuera ú n premio de la 

Ln banderilleo re.ruieta-
fresca sus fauces « • * 

El sol está casi "vacío-
Sólo en el,siete se agrupan los espectadora¿. 
como si quisieran no dejar solo al enronquecido 
"Mierionidá", * 

Estos novilleros 
l tienen unos nom­
bres!... La erre de 
Robredo es una le­
tra de pronuncia­
ción difícil, que 
todo el mundo cam­
bia por una sis. Y 
Juanito Marti ne i 
Ñe llama igual que 
ana larga serie de 
a m i g o s nuestros. 
Lo que nos obliga 
a es tar inep n 
toda la oo/rida 
Porque siempre 
creemos que es "^l 
otro Juan Martí­
nez", el que está 
allí. 

«Dos "viejoa" aficionados 
G i tonillo Chico 

tiene cara de mo­
delo ée imaginero', rostro de talla antiquisi . 
Y una lívida mirada de agonaíante que ípo^e 
pavor en el público cada vea que el toraro mará 
a lo alto. 

Por si fuera ipoeo. Gitanillo se paga la tanle 
knátando toda dase de cojeras: con el pie de­
recho, con, el iaquierdo, cojera td»e zancada larga 
o corta y de saltíto, cojera cerímoniosa... Un 
verdadero miuestrário. Y se lleva la mano a las 
cicatrices de sus cogidas con patético adentón 
de dolor. 

Miartínez emplea un estoque de palo y se le 
rom/pe. "¿En qué juguetería lo has c m w p r a o ? * , 
dice el gracioso tü-no. 

El novillo le oar-
ta la boca a Mar­
tínez, que empieza 
a sangrar ootnb los 
boxeadores. D a.n 
ganas de decir: ¡A 
ver esos segundos, 
que arrojen ya la 
*«(pcnja! 

Desipués. cuando 
dan a Robredo "el 
peluiáo galardón" 
r e c haza el agua 
que ie ofrece el mo­
co de estoaues. y 
Tottos creemos qu? 
se va á bebér la 
oreja, porque la co­
ge como si fuera 
un va ó.' i Claro, la 
falta de costurn-
bre S 

0 

Agua para el ntata'dur 
(Fotos Manzano.) 



VUELVEN LOS TOREROS MEJICANOS 

i 

A R M I L L IT A 

I 

EL SOLDADO 

Ocho años de ausencia de los ruedos de España. Ocho años en los que4a 
noble competencia artística que los toreros de allende los mares mantenían 
con los nuestros durmió un sueño que los aficionados iban ya encontrando 
«demasiado largo». La sabiduría de Armillita y la emoción de estilo de Gar­
za y El Soldado, eran cosas que se recordaban en las peñas y reuniones 
taurófilas con nostalgia cada día más acentugda. Pero pasaron esos años, 
la cordura abrió sus cauces y nuevamente Armillíta, el Joselito mejicano* 
nos deleitará con su arte y su dominio, por todos reconocido. No así Gar­
za, que en pleno triunfo abandonó la profesión, donde tantos éxitos y di­
nero cosechó. Queda El Soldado, compañero de Garza en tardes de 
triunfo, y nuevamente pisará los ruedos en que su gallardía y arte dejó una 
estela de admiración. ¿Quién no recuerda la pareja Garza-EI Soldado, la 
de los éxitos apoteósicos? ¿Quién olvidó aquella competencia sin igual, que 
nació eñ la plaza madrileña en una novillada canicular y que después em-' 
briagó a España entera? Los demás toreros mejicanos que en el año 193ó 
embarcaron en puertos españoles con rumbo a su país se doblegaron a la 
acción del tiempo, cuando no a las exigencias de aquellos aficionados que 
reclamaban cosas nuevas, emociones fuertes. Y así fueron desapareciendo 
uno tras otro los que no contaron con bagaje de arte y valor suficiente 
para resistir la dura prueba. Dura en verdad, porque en el firmamento tau. 
rinp de Méjico había surgido un torero de estiloinajestuoso, cumbre, cuya 
personalidad se impuso borrando nombre tras nombre, hasta dejar en cua­
dro a la torería. Y ese monstruo del toreo mejicano se llama Silverio Pérez-
impuso normas en el toreo y condiciones a las Empresas. Los públicos se 

rendían a su cirte y le se­
guían como a un ídolo. 

ARMILLITA, EL SOLDADO 
y SILVERIO PEREZ por or-
den de antigüedad eri la 
profesión formaron el trío 
de «ases» de la baraja me­
jicana, mientras GARZA, "el 
otro «as> ya retirado, se de­
dicaba a creer y cuidar su 

ganadería. 
Otros toreros surgieron des­
pués, como Cgrlos Arruza^ 
Luis Procuna, Juan Estrada/ 
luís Briones, Andrés Blando, 
esperanzas unos y realida' 
des otros y todos como pro­
mesas en un mañana no le* 
jano de poder ocupar el si­
tio que los «ases» de hoy 

vayan dejqndovacdnte. 
Se asegura que Luis Castro^ 
El Soldado, llegará en 
breve a España. Armillíta y 
el fenómeno Silverio sé pre­
sentarán en1 la temporada 
próxima. Nuevamente ha* 
brá emulación, yia fiesta in-

'V©ctada de savia nueva mar­
chará por derroteros triunfa­
les, imponiendo en los dos 
continentes su lema de arte 
ŷ valor. Y la afición, ga­

nando. 

;1 

ti 
SILVERIO PEREZ 



En la segunda de feria de Tudela 
cortó orejas Julián MARIN 

Julián Marín 

T U D E L A 30 
( M e n c h f c t a ) . — S e 
o e 1 e b r ó l a s e -
g-unda c o r r i d a á e 
f e r i a c o n l l e n o 
c o m p l e t o , l i d i á n ­
d o s e s e i s t o r o s 
d « l a g a n a d e r í a 
de i a m a r q u e s a 
d e P l g u e r o » 
( a n t « a d u q u e d e 
1*0var), p o r G a ­
l l i t o , E s c u d e r o y 
J u l i á n M a r í n . 

P r i r a é r o . G a l l i t o l a n c e a y ' o g r a 
e l g u n a b u e n a v e r ó n i c a . C u a t r o p n -
yazos y d o s p a r e s d e r e h i l e t e s . G a ­
l l i to c o m i e n z a s u f a e n a a d o r n a d o , 
sonando l a s p a l m a s y l a m ú s i c a e n 
su h o n o r . S i g u e c o n a l g u n o s de s ­
plantes y m a t a d e u n p i n c h a z o , 
«m s o l t a r , y u n a b u e n a e s t o c a d a . 
( P a l m a s . ) 

S a g u n d o . M a m s o , E a a u d i e r o l o 
recibe c o n u n a s e r i e d « v e r ó n i c a s . 
iBn t r a c i n c o v e c e s a l o s c a b a l l o s , 
p o r o b r a de E s c u d e r o , l o g r a n d o l o s 
p iqueros t r e s v a c a s . J í í r e s p a r e s d e 
bamderUlas. E s c u d e r o h a c e u n a 
faena i n t e l i g e n t e , l u c h a n d o c o n e l 
b icho . q u « e s t á q u e d a d o , y m a t a 

de u n p i n c h a z o y u n a e n t e r a . 
( O v a c i ó n , s a l u d o s y p i t o s , a l t o ro - ) 

T e r c e r o . D e g r a n p r e s e n c a . 
J u l i á n - M a r í n l o r e c i b e c o n v a r i a s 
v e r ó n i c a s , e n t r e o v a c i o n e s . T r e s 
p u y a z o s y d o s b u e n o s p a r e s . M a ­
r í n l o g r a u n a g r a ,n f a e n a , c o n p r o -
f u s i ó n d e a d o r n o s , m a t a n d o d e t r e s 
p i n c h a z o s y m e d i a e s t o c a d a . J . O v a -
c l ó n y v u e l t a a l r u e d o . ) 

C u a r t o . ' G a l l i t o V e r o n i q u e a y BU 
l u c e e n q u i t e s . T r e s v a r a g y d e s 
p a r e s . G a l l i t o l o t r a s t e a , v a l i e n t e , 
y l o m a t a d e u n p i n c h a z o y m e ­
d i a e s t o c a d a 

Q u i n t o . N a d a n o t a b l e e n e l p r i ­
m e r t e r c i o , r e c i b i e n d o e l t o r o e x c e ­
s i v o c a s t i g o . E s c u d e r o l o b a n d e r i ­
l l e a m a g l s t r a l m e n t e y se l e o v a ­

c i o n a . S u f a e n a n o p u d o s e r l u c i ­
d a , d e b i d o - a l a s ccmdic io inee clei to­
r o , y c o n s i g u i ó m a t a r l o c o n b r e v e ­
d a d . ( P i t o s a l t e d p e n e l a r r a s t r e , ) 

S e x t o . M a r í n es a p l a u d i d o e n 
l a n c e s . D o s v a r a s , c a m b á n d o s e e l 
t e r c i o . C o m i e n z a J u l i á n M a r í n c o n 
a m b a s r o d i l l a s e n t i e r r a y l i g a c i n ­
c o p a s e s m u y v a l i e n t e s . L u e g o , y a 
e n p i e , s igu-e p o r n a t u r a l e s , de per 
o h o , m a n o l e t i n a s y a y u d a d o s , e n 
t r e a p l a u s o s , y m a t a de vraa g r a n 
es tocada- . ( O v a c i ó n , d o s o r e j a s 

• v u e l t a a l a n i l l o , s a l u d o s def id« e l 
c e n t r o y es s a c a d o a h o m b r o s p o r 
l a p u e r t a g r a n d e , p a r a c o n d u c i r l o 
h a s i t a e l hdt ie i ) . 

E l p r o m e d i o d e p e s o d e l a c o r r i ­
d a h a s i d o de 234 k i l o s . 

En San Scbasflán forearon 
PEPIN MARTIN VAZQUEZ, 

PARRITA y AGUADO DE CASTRO 
S A N S E B A S ­

T I A N 30 ( M e n -
c h e t a ) . — R e s e s 
de l a g a n a d e r í a 
de A l b a r r á n p a ­
r a P e p t á M a r t í n 
V á z q u e z , P a r n -
t a y A g u a d o de 
Gas- t ro . 

P r i m e r o . 
C u a t r o v a r a . - , , 
J u c i é n d o s e er. 
q u i t e s l o s t r e? 
e s p a d a s . T re<s 

V á z q u e z p a n e s y m e d i o de 
b a n d e r i l l a s . P e -

p í n r e c i b e a l n o v i l l o c o n t r e s t e r e 
c h a z o s , d o s m o l i n e t e s , a l g u n a s m a ­
n o l e t i n a s y v a r i o s p a s é s r o d i l l a e n 
t i e r r a , p a r a t e r m i n a r c o n u-n p i n -

CURRO CURO y ftLBfiicin corlaron órelas 
En Inca, EL YONI 
cortó una oreja 

I N C A 90 ( M e n c h e t a ) . - ^ S e o l e -
b r ó e s a t a r d e u n a n o v i l l a d a l i ­
d i á n d o s e . r e ses d e d o n B e ra a r d i d o 
J i m é n e z p o r E l Y o n l , C u r r o A l a m e ­
da y M o r e n l t o de B e l m e n t e . 

E l Y o n i , e n s u p r i m e r o , m u l e t e ó 

en saniocar de Bairameda 
S A K L U ­

G A R DE BA-
R R X M EDA 
30 (Moncheta). 
Se inausruró, la 

Curro C afo temporada, U -
diándose un 110-

Vilkxte Ja ganadería de Guadalets, 
miur a d o r n a d o . U n a estocada en-'i P<w « rejoneador Alvaro Dómecq, 

y seis toros de don Juan Guardio" 
la, por Jas cuadrillas de Curro Ca­
ro, Migue! dd Pino y Rafael Al-
baicín. 

Hay media entrada y preside el 
teniente alcalde, don Manuel Ro­
dríguez dd Rio. 

Alvaro Domecq tiene una lucí* 
da aicbuación. ovacionándosele en 
tres pares de banderillas y tre-s re­
jones, matando sin pontilla. "Ova­
ción y vuelta. 

Lidia ordinaria: 
Primero. — Curro Caro lancea 

bien, ovacionándosde. Cuatro pu­
yazos. Los matadores son ovacio­
nados en quites. Tres pares. CU­
ITO Caro realiza una gran faena 
de muleta, iniciándola con un pa­
se desde d estribo, para seguir 
con otros die todas 5as marcas, dii-
cudinas y manoletinas. Mata de 
una estocada sin puntilla. Ovación 
v vudta. 
- • > 

Segundo.—Migud dd Pino lan­
cea soso. Tres varas. Nada en qui­
tes. Tres pares dé banderillas. 
Realiza una faena breve y emba" 

tena, ( O v a c i ó n , o r e j a y. v u e l t a a l 
medo. ) 

E n s u s e g u n d o e s t u v o m u y v a -
y a d o r n a d o c o n l a m u l e t a y 

«nató de u n p i n c h a d o , u n tatento 
y «l d e s c a b e l l o . 

C u r r o A l a m e d a , e n s u p r i m e r o , 
mzo u n a f a e n a de m u l e t a a d o r n a ­
ba papa m a t a r d e m e d i a « Í e r a . 
O v a c i ó n y v u e l t a . ) 

A , s u s e g u n ^ d i f t e i l , l e h i z o 
una f a e n a p o r b a j o y m a t ó d e u n a 
« « t o c a d a a t r a v e s a d a . 
0 , J J ° r e , n i t o de B e l m o n t e v e r o n i -
que6 a i p P i m e r o m i r a n d o a l p ú b l i -

o v a c i o n á n d o s e l e . C o n l a f r a n » -
t ^ V * P i n t u r e r o y v a l i e n t e , m a -
« ' « a o de u n v o l a p i é . 

A s u s e g u n d o l o d e s p a c h ó d e 

e ,n^e<nt<í ra y e1 d e s c a b e U í a l s e -
Rundo i n t e n t o . 

« í l í i ^ 0 n e t 0 de l a s r e se s f u é e l 
y Y ^ , 1 » 292 ' 8 6 a ' 3 2 « . W 7 . 219 

ÍTÍ ' " « P ^ ^ v a j m ^ n t e . 
to «tr1.?.*10 61 P r i m a r t e r c i o d e l ÍC X-
ro S f u é cogId<> e l b a n d e r i l l e -

N l f i o d e V a í e o n o l a , c u r á n d o s e l i ; . ' 
t r J * e n f , e r r n e r í a d « u n a h e r i d a de 
ia íL«IA e t r o s d e P r o f u n d i d a d e n «arv^í e , ü t e a . de p r o n ó s t i c o t e -

p T 0 0 - « « « v o c o m p l i o o o l o n e s . 
d a S J - ^ , a m b u l a n c i a f u é t r a a l a -
aando de M a l l o r c a , i n g r e -
A b r i n ^ 6 1 1 , a o l í ,> loa d e l d o c t o r 

ruiladá y mata de media estocada. 
Pitos. 

Tercero. — Albaicín "es ovacio­
nado con la capa, así como Dd 
Pmo. Tres pares. Albaicín reali­
za una gran faena, en la que Ins­
trumenta pases de todas dases, y 
nrata>de media fulminante. Ova­
ción y oreja. H toro fué bravísi­
mo, y Albaicín, con d mayoral, 
dan dos vudtas al ruedo entre lo? 
aplausos del público. 

Cuarto.—Nada con d capote. 
Tres varas. La faena de Gjrro 
Caro es superior, intencalando pa­
ses, que se ovacionan, de diferen­
tes marcas. Mata de una estocada 
sin puntilla. Oración, oreja y 
vüdta al ruedo. 

Qiutnto.—Nada de .particular en 
d primer teroio. Cuatro varas. A3-
¡baicín es ovacionado en quites. 
Tres paires de banderillas. La fae­
na de Del Pino es incierta, a pe-

En Vitoria triunfó 
PABLO LALANDA 

VITORIA 30 (Mencheta).— 
Cuatro novillos de Encinas para 
Paquito Muñoz y Pablo Lalanda, 
que cortó la oreja dd segundo. 

Peso de los novillos: 122, 119, 
184 y 128 kilos, respectivamente. 

sar de que d to­
ro es braivísiimo, 
por lo que el pú-
D 3 ico protesta. 

Sexto, - r Al­
baicín es aplau* Albaicín 
dido con la ca- , 
pa. Tres varas y tres pares. La 
faena de Albaicín es breve y 
mata de media ladeada. Pitos. 

Peso de los toros en canal: 1 8 6 , 
2 1 0 , 2 0 8 , 2 0 3 , 2 2 9 , 2 4 0 y 2 1 5 ki­
los, respectivamente. 

c h a z o e c h á n d o ­
se, f u e r a y m t -
d i a e s t o c a d a 
m u y b u e n a . 
t O v a c i ó n y v u e l ­
t a a l r u e d o . ) 

Se^ru n d o , — 
T r e s v a r a s . D o s 
apares y m e d i o de 
"ba*nderi l las . - F a -
r r i t a b r i n d a a l 
p ú b l i c o y l o i n r 
t e n t a t o d o ; p e r o 
e l b i c h o , q u e f u é 

m u y c a s t i g a d o , 
l ' a r n u U e g a q u e d a d o a 

l a m u l e t a , ^ M a t a 
j d e u n m e t i s a c a , o t r o y m e d i a e » . 
1 t o c a d a . ( A p l a u s o s . ) v 

T e r c e r o . — d M a n s o . T r e e S i l l o n a -
1 zog y u n a v a r a . T r e s p a r e s ^ m a ­

l o s . A g u a d o r e a l i z a u n a f a e n a v o ­
l u n t a r i o s a , p e r o 
a i n H g a r t U n 
p t a i c h i í a o . .m -
it a, r o t y u n 

" l ^ j o n a z o . 
C u a r t o .— - M a a -

-.o. E i s c mid-'O 
do a f u e g o . P t -
p i n r e a l i í a u n a 
f a e n a m u y v a 
l í e n t e , de ofts 
t l g o , p a r a d s 
p i i n c h a z o s , u n a 
e n t e r a y d e s c a -
b e i l o a l t e r c e r 
g o l f ^ . ( O v a c i ó n , 
v u e l t a a l r u e d o . ) 
. Q u i n t o . — M a n s o . U i . i r e f i l o n a z o y 
d o s v a r a s . N a d a e n q u i t e s . T r e s 

2 m e d i o s p a r e » de b a n d e r i l l a s y u n o 
c o m p l e t o . P a r r l t a i n t e n t a v n i o e 
m u l e t a z o e e n r e d o n d o , c o a m 4 s 
v o l u n t a d - q u e a c i e r t o . C u a t r o p i n -
o h a z o s s i n s o l t a r y m e d i a q u e 
b a s t a . 

S e x t o . — T r e s v a r a s , y n a d a e n 
q u i t e » . T r e s m e d i o s p a r e s . A g u a d o 
d a c u a t r o ^ m a m t a z o s p o r l a c a r a 
y m a t a d e t r e s p i n c í h a z o a , u n a e n ­
t e r a e c h á n d o s e f u e r a y c i n c o i n ­
t e n t o s d e d e s c a b e l l o . 

C a s t r o 

Luis Miguel Domiognin y el Kifto de la Pilma, 
Irlaniaroa en Sevilla 

. S E V I L L A 30 (Dfc "nuestro c o i r a s p o n s a l N.).—Seis n o v . U c » d e l duque de 
Tova r . p a r a L\ii« R a q u e l D c m i n g u i n , R c t a e l M a r t í n V á a ^ u e a y N i ñ o d e i a 

- P a l m a . , 
I LUÍ» M i q u e l D o m i n q u í n h a cua jado u n a q r a n tarde de terca. R e c i b i ó a l 
¡ cuar to en e l centro d » l a p l a s a , de r cd i lk^ ; , c o n u n a l a r q a a f a ro l ado , d e p ie 
| y a , d i ó e l luuce a i iuAado , suave . E n quites v o l v i ó a hacerse a p l a u d i r . C l a v ó 

tres t a a q n í f l c u s pa res d e b c i i d e r i U a s , y t r o » b r i n d a r a Pepe L u i s V á s q u e z , 
c q a n e n s ó l a kaena c o n dos pases p e g a d a a l a b a r r e r a y otro de rod i l l a s . Des-
puw* t o r e ó oá aotured. mien t ras l a m ú s i c a s o n a b a . En t ró a matar , cog iendo 
u n a es tocada h a s t a e l p u ñ o . I n t e n t ó «I descabe l lo , sufr iendo u n a apa ra to sa 
aoq ida , s i n o o n e o c u e n c í c o . Se pe r f i l ó d é nuevo, ea l tenando todo e l estoaue, 
T c a y ó e l tor i . L e iue ron cenced idas lot- ¿ o a : r c f 3 « y d i ó l a v u e l t a a l r u e d a 

£ a e l p r imero estuvo b i e n , a secas , con i a c a p a , y muy va l ien te oon i a 
mule ta . L o m u t ó de m e d i a ea l o ct to. F u é a p l a u d i d o . 

R a f a e l M a r t i n V á z q u e z no p u d o ludi r su e s t ü o p : r e l l : te que le to<-ó 
suerte . A l p r imero lo m a t ó , d e s p u é s de dos intentos,, d e u n a es tocada has ta 
e l p u ñ o . , 

E n e l quin to e l p ú b l i c o p i d i ó s u v u e l t a a tos co r ra le s . M a r t í n V á z q u e z , e n 
med ia de l o protes ta d e l p ú b l i c o , l o m a t ó de d o s estocadas v u n descabe l lo . 

E l H i ñ o de l a P a l m a , que h a c i a s u p r e s e n t a c i ó n , o p i r n t ó b u e n a s t o m a s con 
l a m u l e t a . A su p r imero h i z o u n a faena vefjente. L o m a t ó de u n a es tocada 
ñ a s t a e l p u ñ o , d e s c a b e l l a n d o a l p r imer intento. Dos are<as y l a vue l t a . 

E n e l segundo, c u y a l i d i a t r a n s c u r r i ó bcl 'o l o s focos a l é c u i c o s , estuvo muy 
a r t i s t a C o n l a muletat d i ó v a r i a s pases seguido.* f a r o u n a es tocada . F u é 
a p l a u d i d o . E l p ú b l i c o s a c ó en hombros a D o m i n q u í n y a i N i ñ o d e l a P a l m o . . 

Peso do lot: nov i l l o s : 203, 208. 207, 208, 213 y 228, r e s p e t i v a m e n t e . 
( I n i o r m a c i ó n g r á f i c a *tn l a nacj'na 18.) 



C A R T E L B A R C E L O N 

Carlos Antffl*, da r««IU«, hace p&sax * i toro, cogiéndolo por d pitón, en la 
«mnrida ««lebrada en Barcelona 

Un par de banderillas del mejicano en mi ae. 
gnndo 

Carlos Anma» en un deredtai» a su primero 

hk m e ) * c a n o A r r u z a e n u n ¿ e r e c h a ^ o ¿.. se? t a d o d e s u 
c « r t í l a s o r e j a s 

d e l t i a g tambi 

BA R i C B L O N Á 30 (Do- n u e a t r o a c r r a p o n , 
c a í SuibdiráJtt.) -

P r i m e r o . "Capr i c too i so" . C á r d e n o , g i c r d T y 
b i e u p u £ t o ; c o n ' poco tras ei> l a ¿•aillda. 
M a m o t , m u y tiamdo « n l a «mbesí t i -da i , t o m a 
dic« v a r a * y d o s reifiilonuzats s i -d le iu io * i i e m -

Ee s u Mx>. S ó l o u n q fu t e d e l A n d a l u z , ve_ 
a t e ^ t o r e r o , e x p o n i e n d o m i n c h o . 

C o n t r u a r e » b i e n p u « t o s ' p a c e a m s u 
n o s d e d o n Dcim/tevgo O r t e g a , q u « h i ao ; isna 
fsueni! d ; "ca*i d i r Á t i c o " , p r i m e r o c o n m u a * . 
t a z o g i g u L i e s y l u g o e n c e t a t n d o e A m a r m o l . 
l i o . C u a n d o l o k t g r a t 4 m de r e p e r t o r o , c o n 
m o l i n e t e s , d e í i p ü a n t e » , c o n f i a d i s i i m o , cf&nckv 
l e t o d a » Itais v - i v t á j a * a l mamsobe . S i n ha. p r t . 
m e a igualadla» , y lat tnac&ndoae. l o g r a m e d i a 
q u e b a s t a . 

O v a i d á n g m m d e , áota o r e j a » , w u l i a 
r u - do . 

S e g u n d o . " M a r l p > o « o " , C á r d e n o , m á s t o r o , 
c o n m á s g e n o . L e pegiatn f u r t e e n d o s V«L 
r a v y i s osumbla e l t e r c i o c o n « ó l o u n q u i t e 
d e l A n d U l u a , n o r m e . 

C o g e ' lots paUf t roques A r u m y n o s m a r 
v t l l a c o n t r e » p a r e s m a g n i f i c o » de f r ^ p a -
m e l ó n y ej c u c i ó n , d e p o d e r a p o d e r , e n 
tokiu l o attto. S e h u n d . te P l a z a c o n l a s t r ^ a 
o v a c i o n ^ a . 

B r n d a e9 m e j i d í j n o a l caanana ida C o r ea,, 
y a u n c u a n d o n o t i n e t o n o p r o p i c i o n o s fisombra e c o u n o ? c J U c u a r i o e p o r íafl-to. L o i e g o t o i e a p o r « a i t u r a J e » c o n l a dle»-
t m » « e c o n f i u y m u i t l e a á t r c d i l l a s p o r "a^ rur ina t s ' , . E s i í o c a d a » h a ^ l a e l p u f i o , y h a y o v a c i ó n , or:jtEusi y vue i i t a . 

T e r c e r o . " N a r c i s o " . C á r d n o , a n c h o d e cunaí y con m & s g e n i o q u e l o s a n t rio- ee . A n d a í u i l o f i j a e n d o » t a n d a s oon 
m a g n í f i c o s tone;? a l a v e r ó n i c a . T r e s p u y a s y o t r o » t a r . co^ eoberblo.? ' m i i t e a . fthilmi*<u>riíia * . r w a « . Q ^ xmL. 

m A m i a l i w t o r e n n d o d e f r e n t e p o r d í i l r á a a l p r i m e r t o r o ¿te su W 

« i ' y v e r O n c a s ded A d a l u a . , Lm ÍP íexa . e s 
y A r o » t a r j i o í « s o b e r b i a ? ' . q u l t é a . C h l c u í í t o a i s i di • O r t e g a , g a o m e r a ® d e AXTU-

m a n i o o n u o . B i e n p a r e a d o y t m b r i n d a r A n d a l l u z ad ¡p i^moa , oomfe-nza 
c o n u n a fa iena d e r líe%'e, c o n t r r » a y u d a d o s p o r a W o t r ea uft-
t w i ü e s con . l a z u r d a , rooaáoéte^ ««faroOédatev m a - n o l í t t o i a B . 

U n a en t e r a , q u - e s u l t a a t r a v e s a b a . D : « c . . t o e n o a l a segtio-
d n . f O v a c l ó n , c r e j a y v u e l t a t i ruo<ío(.) 

C u a r t o . " M l i i t a j a c a s " . . L e v a n t a i d o d e oahesuL, n e g r o I c m b ^ T d a 
x n pécjiratot e n t i l o t p a r a i los di 2 a nde. Tmea viairais. dosi d ? 611» 
• n l a p a t - i t l l l a . 

Una apretada manoletlna de Manud Alvares 

O r t g x b r i n d a a l pühCtloo' y A r r a l e n z a " c o n d o a a y u d a d o s ipor 
a l to , r : d i l i a . e n t i m a ^ S i g u e p o r m a n o l e t i n a i a , a d o r t o s , a «n 
p a l m o d© lo s p i i t o n e y ; n r í o l m e t e s " a l í i a í ü n t i " , faieinfiiza de V*0-

f &~T, q u e te m i n a c o n u n a g r a n e í i t o c a d a , c o n d e r r a m e . 
O v a c i ó n , d o s c r e j a s , r a b o y dosi v u e l t a » « a t n i l l o . 
Q u i n t o . " N a p o l i i t i á n o " . C h o r r e a d o u n í i e f i d r t o r o c o n píso» y 

h e r r - a n l e n í a i s . P a r a í' lj'arlioi, A r u z a í e laarga doe f a r c l l ' * de 
rodt l lá l i f e a p e l u z n a n t e s . ® n e l p a l m e r qudfte e m p l u a ; oh'cu'Minas» 
v . r i t : - s a » . A n á i & i u z e l s u y o , p o r v e r ó n i c t a a , p g á n d o s e a l to^ 
r o . O r t e g a , i n t e •VL.E-ne e n su t i e r n o c e n la® r o d i l l a ^ ' n l a arena. 

M ú s i c a . » B r o c h e d e o r e a c a r g o d e A m a s a p o r gaon i ra<9. (Bn-
tu¿7ai£imo.) ' 

C o n c u a d r o veatysr p § . s a a b a n d e ' í l i a i a ^ A n r u z a p o n e tire® parea 
= r.o<rm, si, eepediai lmenibe ei ú i l l t ano , c e n a i n t í e n d o m u c h o en las 
t a K a s . ^ 

.L»u^fo vienis o t r a f a e n a g r a n d e , oon. n a t u r a l * » c o n lia der -
c h a ; d e y p u é * o c n l a zsurda, peond iO ' u n t e r r n o trac e tb le . 
" a r r u z l n a i " e m o c l o m o i e y e l t o r o a© a c a b a , P i n c h a e o l i o saltar. 

S e g u n d a fiaiéna, d J á n d o e e a o a r l c i / i r p o r loe p l t o n e s i 
c o n a o o u n a c h l s p i t a c a í d o y oe t e r o d i í e c a b e l l o , 

Oviac lo .nes , o r e j a . 
SextiO. Sal le c u a n d o « m n d u r a üti. o v a d ó n a A m u t a . " F a v o ' 1-

W , n g r o a a t n o , d e m e n o s t a l l a , p e r o b i e n t m e i t o . T r e s vf -
ra^i r e c a r g a n d o ! , p e r o c o n p é s i m o e a t i l o pJi a l o e capo tea , p u ­
se qued l i» e n Iwsi v u e l o s d e loa m l i í t m o e . 

T r e s p a r e » c o m o es p u d e n c o l o c a r y e í b e b o p ^ e a a m * -
ffos dea A n d a l u z , q u e to d o b l a v a ü l e n i t e , s i n p e r d v U 1» 
I n t r n t i i « l p a t e po:- a l t o y ise «e c u e i l a p e í g r c B a m e n t e ; é n v l e » . 
d e l o c u a l t i n a a e f l i f i a r l o c o n p r o m t l t u d Dt^ai ptoohaaf-a ^ 
p o l t i r , h iac é n d o l o t o d o e l m a t a d o r y u n a e n t e r a q u e hasta-
( O v a c i ó n y á epEddda ca í I f l c í a . ) 



S e i s toros del DUQUE DE TOVAR para 
O R T E G A , A R R U Z A y A N D A L U Z 

4 
/ \ / á 

Domingo Ortega, a too de l o » triunfadoree é á domingo en Barcrfooa, toreando 
ni natural 

Un adorno del de Borox a su segundo toro en la corrida celebrad* en b capital 
catalana 

J U I C I O C R I T I C O 

Manuel Alvarez (Aiulniud) pasándose dse pedio a su segundo 
toro 

La gente llenó la plaza ansiosa de 
ver y creer, para salir, al final, 
del todo convencida en cuanto le 

habían dicho y glosado del mejicano 
Arruza. 

No hubo toros, pero en el ruedo ha­
bía ün torero que viene empujando ho­
rrores, y dos que no estaban ^dispues­
tos en forma alguna a dejarse ganar la 
partida así como asi. 

Arruza ha hecho el milagro de reani­
mar a nuestras primeras figuras. 

Así, esta tarde gris, fresca y ventosa, 
que no era de toros,, fué triunfal para 
un Domingo Ortega, que, sin.dejar de 
ser el insuperable catedrático, tuvo 
alardes de novillero hambriento de pal­
mas y halagos de un público aun no 
conquistado. 

El de Borox logró «empatar» esta tar-
d̂ i con el azteca en dos faenas de mulé-

ta impecables, ajustadísimas, junto a la calidad de sus enemigos, con esa ̂ 7';̂ ^ 
cuando el tra^o rojo está en manos de un señor profesor. Dos entradas a matar le bastaron para terminar con 
sus dos bichos y las cuatro orejas y el rabo que cortó dicen la calidad de su trabajo. 

Carlos Arruza estuvo como con los Cobaledas ideales 
del día de su presentación, pero con la ventaja de que hoy 
pudiera demostrar que puede con toda clase de ganado. 
A nuestro juicio, esta tarde, sólo hizo un tercio de lo. del 
día de su presentación, y aun asi, provocó el entusias­
mo de las masas, cortando cuatro orejas y un rabo. 

El Andaluz tampoco se achicó. Hizo cosas grandes, 
primero con capote y muleta, muy toreras, con ese gar­
bo sevillano qué es inconfundible, y, sin tener suerte 
con el alfanje, cortó orejas. 

Tuvo la desgracia de que le tocara el peor toro de la 
tarde y se lo quitó de encima lucidamente. 

En resumen, una corrida de gran tarde de toros, en la 
ûe el público salió satisfecho y convencido de lo que 

^nto se decía del torero mejicano. 
-Los de Tovar, magníficos de peso, con mucha corna­

menta, fueron quedadotes y mansurrones. 

PESO DE LOS TORpS 

h o v f P ¿ S O i e n C a n a l ^ I o s t o r o s l i d í a d o s e n l a c o r r i d a d e 

A c t i v a m e n t e n t e : *40 ' ' 3 1 ' 2 S l i 242 ' i 6 i y 247 k i l o s ' 

E l 

Domingo Ortega en un quite por faroles al 
tercer foro de la tarde 

Domingo Ortega en un natural altoro que abtfó 
plaza 

Andaáuz en la faena de muleta del toro que 
cortó la oreja 



Pépe Bien rnida en un p¿r; de banderillas a su se-
gundo en la novena de la feria valenciana Ortega «n un derecha z o ai toro, que car-.o las ¿os orejas 

L d s d o s u l t i m a s c o r r i d a s d e f e r i a e n V o i e n c i o 

ORTEGA, PEPE BIENVENIDA, EL ESTUDIANTE 
Y VALENCIA IIL Toros de Charto y M i n r a , 

Lnia G 6 m e z e l 'Estvdiart. en Ult avadado p m r alto ai toro oe i a 
>-:.uUena uc ^ :--.'fa, • aei'H_ ; '.'fio rtjao y eí raho,'¿n 

nOT-ena corrida valenciana 

Do-íneo o.- ec-a da !a vuelta ai 
meco oe^-ués de cortar ia tr«ja de 
su segando en la novena corrida de 

ia leria 

A r n M : Pepe Bienvenida toreando con l a izquicríte 
<« «. :í-cíí» que corló U oreja.—A-ta. c • EJ £.«»ud-V--
tt dand un„ Tanoletira mirar al toro, ra su 

segundo 

£! Estudiante, «orne ptemio a su 
faéua, fué sacado en hombros al 

terminar ia corrida 

Luis Gómez, con el ganadero don 
Viceníe Charío, recibe las ovacio-
ajes der póbüco (IFO-.JÍ? \'ida!. ^ 

Ortega en un adorno de rodillas ai toro del que cortó la ort 

1^ Valencia 111 
en la fav'na 
de muleta de 
BU prim e r 
toro de t̂iu 
ra en la dé­
cima corrida 
de la íeria 
valenciana 



F A Kstudiante al comenlar I a ̂ . ^ muleta d e primer t«ro en la TÍO 
ffna cocnda de la í«ná Valencia 

T uif¡ Cówez entraiuw a matar en el toro de Charro, aí que eertó las d o * 
«orejas y el robo 

Pep.> Bienvenida iorea»ou c..- V muleta a »u pnmer t o f o ^ fá 

s i B ó f i t d a 
Valeñria 1|1 ér su faena de rauleU af Miur. âe-'le eorrespondio' 

t'«a i u i u f e t a , ; . d ^ " fínai |3 eu^tacion q u e en: la n o v t u . 
rrida a benefieio tt« i a í - i - ; . : ; f T ¿ ^ r r . e f i i « 

'©pe Bienvp- . . i d» - 'h-;. d e su l u t t , en l a n- na 
corrida de-' t4: • ir r í a • valenaana . 
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L o s c u a r e n t a y c i n c o a n o s d e i d a f o r e r a d e R a f a e l e l G a l l o 
U n a f a r d e e f e t r i i e n A l a d r í q n o s e p u e d e c a m b i a r p o r n a d a 

• 

V I H 

RAFAEL t i e n e l a e x t r a o r d i n a r i a f a c u l t a d de e s t i r a r l o s t emas hasta 
l o i n a g o t a b l e . S i e s t á en v e n a de h a b l a r , os s a c a r á d e l mismo 
a s u n t o m i l f a c e t a s d i s t i n t a s , c o n l a m i s m a m i s t e r i o s a faci l idad 

c o n q u e u n p r e s t i d i g i t a d o r v a s a c a n d o p a l o m a s de s u s o m b r e r o de copa. 
P o r s u e r t e m í a , es te t o r e r o g e n i a l y es te h o m b r e de a l m a ún ica 

n u n c a se m e r e s i s t i ó a l a c o n v e r s a c i ó n , t a l v e z p o r q u e y o me cuidé 
m u y b i e n de p e d í r s e l a s i e m p r e q u e s u m i r a d a se l l e n a b a de vaguedades 
y l e j a n í a s . T a l v e z , y esto es l o m á s p r o b a b l e , p o r q u e «le ca í» b i en . Re­
c u e r d o q u e a l a s p o c a s h o r a s de e s t a r c o n él en S e v i l l a , m i e n t r a s almor­
z á b a m o s j u n t o s e n u n r e s t a u r a n t e de l a p l a z a d e l D u q u e , donde ¿1 es­
c o g i ó e l m e n ú c o n esa n a t u r a l i d a d d e l h o m b r e q u e ' s e h a enfrentado 
c o n t o d a s c l a se s d e « m a i t r e s » , m e d i j o d e p r o n t o : 

— j V a y a ! H a h e c h o u s t e d u n v i a j e c o n s u e r t e , a m i g o . 
Se r e f e r i a , n a t u r a l m e n t e , a m i s u e r t e p o r h a b e r l o g r a d o mis p r o p ó ­

s i t o s . C l a r o q u e en e l lo me s i r v i ó de e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o e inapre­
c i a b l e s u s o b r i n o J o s é I g n a c i o S á n c h e z M e j f a s . £1 h e c h o es que a la 
m e d í a h o r a de l l e g a r a S e v i l l a m e e n c o n t r a b a f r en te a u n R a f a e l £1 Gal lo 

q u e se a c a b a b a de l e v a n t a r d e l a c a m a y q u e , e n v u e l t o e n u n a l b o r n o z oscuro , me 
a n i m a b a , a l e n t e r a r s e de m i s i n t e n c i o n e s : 

— P u e s , n a d a , y a p u e d e u s t e d e m p e z a r a p r e g u n t a r . 
Y t e m e r o s o de u n a r r e p e n t i m i e n t o q u e n o l l e g ó , p o r q u e p a r a - a l g o F . l G a l l o es ge­

ne roso h a s t a l o i n c a l c u l a b l e , i n t e r r o g u é c o n a v i d e z , c o n l a a v a r i c i a de « iprovechar 
Su b u e n a d i s p o s i c i ó n y l o g r a r e l m a y o r n ú m e r o de r e s p u e s t a s p a s i b l e . A l a hora , yo 
h a b í a l l e n a d o q u i n c e cua r t i l l a s , * c o m o q u i n c e s á b a n a s , de n o t a s , s i n q u e R a f a e l de­
m o s t r a r a e l m e n o r c a n s a n c i o n i e l m e n o r a b u r r i m i e n t o . C o m o me d i j o d e s p u é s en el 

r e s t a u r a n t e , y o h a b l a h e c h o u n v i a j e c o n s u e r t e . Y a l o s a b i a . M-eses a n t e s u n a p o t e n t e E d i t o r i e l le h a b í a p e d i d o a lgo parecido 
a l o q u e y o e s t a b a h a c i e n d o y n o p u d o c o n s e g u i r l o a p e s a r de u n v a l i o s o c o n t r a t o o f r e c i d o a u n h o m b r e q u e s i b i e n es verdad 
q u e h a g a n a d » m i l l o n e s , t a m b i é n es v e r d a d q u e n o t i e n e u n c é n t i m o , c o m o t a m b i é n es v e r d a d q u e a u n g a n a r á o t r a fortuna 
c u a n d o q u i e r a , p a r a q u e se l e v a y a de l a s m a n o s a l e g r e m e n t e , i n e x p l i c a b l e m e n t e , c o m o se le h a n i d o s i e m p r e los d ineros a este 
c a m p e ó n de l a d a d i v o s i d a d q u e es R a f a e l E l G a l l o . 

M a s v o l v a m o s a l o q u e I b a m o s . H a b l a n d o c o n E l G a l l o , c u a n d o se cree u n g q u e y a no se p u e d e e x p r i m i r m á s el l i m ó n so­
b r e - u n c a p i t u l o d e t e r m i n a d o , p i d e o t r o c a f é , e n c i e n d e e l r u b i o c i g a r r i l l o a c o s t u m b r a d o y r e t o r n a a u n p w n t o q u e c r e í a m o s 
f i n a l , p e r o q u e n o es m á s q u e . p u n t o y s e g u i d o . E l t e m a « p ú b l i c o » le h a b í a g u s t a d o , y c u a n d o y o p e n s a b a q u e a c a b a b a de fijarlo 
de f in i t i va r rnen te , se f u é o t r a v e z a él p a r a r e c o g e r l o de n u e v o e n e l m á g i c o c a p o t e de s u c h a r l a . 

• — A n t e l o s p ú b l i c o s de M a d r i d y de S e v i l l a es d o n d e y o he t o r e a d o m á s a g u s t o . Y a n t e l o s de V a l e n c i a . P e r o l o de Va­
l e n c i a es u n a c o t a e s p e c i a l , a l g o a s í c o m o u n a t r a d i c i ó n de l a f a m i l i a . A m i p a d r e le q u e r í a n m u c h o a l l í y a m í me han 
q u e r i d o m á s q u e ' a m i p a d r e . P o r eso y o a V a l e n c i a no l á p u e d o o l v i d a r y p o r eso m i p a d r e q u i s o q u e l a p r i m e r a vez que 
m e v e s t í de t o r e r o fuese e n V a l e n c i a . H a y , n o l e q u e p a a u s t e d d u d a , u n a r e c i p r o c i d a d de s i m p a t í a s y a n t i p a t í a s entre de­
t e r m i n a d o s p ú b l i c o s y d e t e r m i n a d o s t o r e r o s . E s c o m o u n a c o r r i e n t e p o s i t i v a o n e g a t i v a q u e se e s t ab l ece en t r e los dos. E» 
V a l e n c i a , c a s i s i e m p r e h « q u e d a d o y o b i e n . Y es p o r eso . P o r o s a c o r r i e n t e d e s i m p a t í a q u e e n g e n d r a r e n e l a r t i s t a l a confianza 

sí m i s m o . L o s v a l e n c i a n o s s o n los q u e m e j o r m e h a n c o m p r e n d i d o . O p u e d e q u e sea q u e c o m í o h a s i d o en l a c i u d a d del 

T u r í a d o n d e y o he r e c i b i d o l a s m a y o r e s m u e s t r a s , de c a r i ñ o , ¡ a l i a a l a p l a z a m á s ' a g u s t o . T o d o i i 
p u b l i c o p r p p i c i o á n i m a a l t o r e r o , le e s t i m u l a y u n o se d e j a l l e v a r p o r ese deseo q u e se p e r c i b e en los e s p e c t a d o r e s de que aue-
d e m o s b i e n ; se v a a l t o r o y l o m á s p r o b a b l e es q u e a r m e e l e s c á n d a l o . 

— ¿ Y s i e l p ú b l i c o n o es p r o p i c i o ? 
— E s t á b i e n c l a r o . O c u r r e t o d o l o c o n t r a r i o . I m a g í n e s e u s t e d q u e le o b s e q u i a n a u n o c o n j u n a p i t a a l s a l i r a la plaza, 

s i n q u e h a y a h e c h o n a d a t o d a v í a . I n m e d i a t a m e n t e se p i e n s a q u e s i h a y b r o n c a n a d a m á s q u e p o r eso, ¿ q n é s e r á en cuanto-
u n o e s t é n a d a m a s q u e r e g u l a r ! . 

— E l r e m e d i o e s t á en a r r i m a r s e . ' • 
- E s q u e eso n o t a n f á c i l e n los casos de h o s t i l i d a d a n t i c i p a d a . E l t o r e r o , a n t e u t i p ú b l i c o a s í . Se encoge c a s i s i e m p " . 

desanima an t e l a i n j u s t i c i a y c u a n t o m á s l e g r i t a n , p « o r e s t á , p o r q u e v i e n e e l n e r v o s i s m o , e l d e s c o n c i e r t o y l a h e c a t o m ­
be Por eso V a l e n c i a . . . ¡ A y , V a l e n c i a de m i a l m a ! E l d i a de m i d e s p e d i d a t e n g o q u e a r m a r a l l í u n a l b o r o t o . 

^ P e r o . . . , ¿ c u á n t a s v e c e s se h a d e s p e d i d o u s t e d ? 

—Todas l a s " q u e h a n q u e r i d o l o s d e m á s r e t i r a r m e . Y o , n i n g u n a . M e r e t i r a r é , d e l o s p ú b l i c o s , n o d e l t o r o , a h o r a , c o m o 
ira le be d i c h o , en u n o s c u a n t o s f e s t i v a l e s e n l a s p l a z a s m á s i m p o r t a n t e s y p a r a l o s q u e e x i s t e e l p r o y e c t o de q u e t o r e e m o s 
(0 y todos mis s o b r i n o s . Y u n o de esos f e s t i v a l e s s e r á e n V a l e n c i a . U n a p e r s o n a e c h a r é d e m e n o s a l l í . 

- . M u y i m p o r t a n t e d é b e de se r . \ 

—£1 c l a r i n e r o . ¿ U s t e d n o h a o í d o n u n c a h a b l a r de este c l a r i n e r o de l a p l a z a de t o r o s de V a l e n c i a ? 
— L a v e r d a d , no , s e ñ o r . 

—Pues era m á s g a l l i s t a q u e n i n g u n o . ] Y eso q u é en V a l e n c i a l o s h a h a b i d o b u e n o s ! E n h o n o r a m í , h a c i a f i l i g r a n a s c o n 
il cornetín. T o c a b a cosas p a r a m i s o l o , ¿ c o m p r e n d e u s t e d ? N o l e q u i e r o d e c i r c u a n d o y o e s t a b a b i e n , y en V a l e n c i a lo. e s t u v e 
« l i a n t e s veces, p o r a q u e l l o de l a c o r r i e n t e , c ó m o t o c a b a e l c o r n e t í n a q u e l h o m b r e . | Y c ó m o se l e h u m e d e c í a n l e s o jos c u a n d o 
o, agradecido, v o l v í a l a c a b e z a d e s d e l a b a r r e r a ! U n a v e z f u i a s u c a s a a v e r l e . N o s d i m o s u n a b r a z o . C u a n d o m e s e p a r é 
e él l lo raba c o m o u n c h i q u i l l o d e c i n c o a ñ o s . { Q u é cosas ! ¿ e h ? 

—Ese c l a r i n e r o e r a u n s e n t i m e n t a l . 

—Sí. U n s e n t i m e n t a l y u n h o m b r e v d e c o r a z ó n . j A y ! S i t a d o s m i s a d m i r a d o r e s h u b i e r a n s i d o a s i , h a s t a en los t o r o s a-que-
jloi que BO m a t é me h u b i e r a n o v a c i o n a d o . 

—Eso no h u b i e r a s i d o j u s t o . 
—Pe/o sí b o n i t o y d e s c a n s a d o , 

i v - ^¿Qué espectadores se « m e t í a n » , m á s c o n u s t e d ? ' ^ 

< — \ o creo que d o n d e p e o r m e h a n t r a t a d o h a s i d o e n S a n S e b a s t i á n y e n V i t o r i a . A l l í h e t e n i d o m i s peores t a r d e s p o r q u e 
l i l i la corriente era a l a i n v e r s a . 
' —Entend ido . 

—Pero donde m á s desea a c t u a r e l t o r e r o es e n M a d r i d y e n S e v i l l a . S o n lo s p ú b l i c o s q u e m á s se t e m e n y l o s q u e m á s 
desean a l m i s m o t i e m p o . 
— ¿ E s que esos p ú b l i c o s t i e n e n u n m o d o de se r e s p e c i a l ? 

— E n efecto. U n a t a r d e de t r i u n f o e n M a d r i d n o se p u e d e c a m b i a r p o r n a d a . L o m e j o r d e l p ú b l i c o d e l a c a p i t a l es s u n o -
leza, su fa l ta de r enco r , s u s e n t i d o t a n e q u i t a t i v o de l a c e n s u r a y d e l a p l a u s o . E s t á u n o t o d a l a t a r d e f a t a l , es u n d e c i r , 

en el ú l t i m o t o r o hace u n a s g r a c i a s c o n e l c a p o t e y le a p l a u d e c o m o s i n o h u b i e r a o c u r r i d o n a d a a n t e s . S o n dos p ú b l i c o s 
de M a d r i d y S e v i l l a m u y e n t e r a d o s y a u n c u a n d o e l t o r e r o n o t e n g a s u e r t e , si h a y c l a se , l a s a b e n a p r e c i a r , c o m o s a b e n 

itimar t a m b i é n e l * e s f u é r z o , l a v o l u n t a d , l a s g a n a s do h a c é r 
la pena que d a q u e d a r s e c o n l a s g a n a s . 

—¿Y h ^ y m u c h a d i f e r e n c i a e n t r e e l p ú b l i c o a c t u a l y e l de 
piO, por e jemplo? 

L a misma que v a de l o s t o r o s q u e n o » s o l t a b a n a n t e s a l o s 
»« sueltan aho ra . A n t e s e c h a b a n u n o s t o r o s c o m o c a t e d r a l e s , 
»ii dos velas que d a b a n p a v o r y c o n u n a i n t e n c i ó n y u n s e n t i d o 
"« daban m á s p a v o ? t o d a v í a . P u e s , a p e s a r de eso , e n c u a n t o 

a los espectadores l e s p e r e c í a q u e e l t o r o e r a p o c o t o r o , so 
«Han de pie, a g i t a n d o en l a s m a n o s l a s e n t r a d a s y p a r a q u é l a 
««le o rgan izaban a l a p r e s i d e n c i a . M e a c u e r d o q u e ein l o s pe-

o'cos p in t aban u n c h o t o y u n t o r e r o a s u l a d o , c o n u n a s t a -
gss bajo a b razo . ¡ Y se c o b r a b a p o r m i l e s de p e s e t i l l a s , c u a n d o 

1° Por miles de reales! H o y , l a s l o c a l i d a d e s c u e s t a n u n rífión. 
" » es p e q u e ñ o y de c a r r i l , e l . t o r e r o c o b r a m i l e s de d u r o s y 

"pectador n i saca las e n t r a d a s n i t i r a a l m o h a d i l l a s . E s t a m o s 
^«uja. ¡Si yo t u v i e r a u n o s a ñ o s m e n o s ! 

la actualVírlrd'i Ca8Í t 0 d 0 ,0 qUe t o r e l l n , 0 " u o v i l l e r o s y a u n los m a t a d o r e s 
B e l i W t tl>,ea P0P d i * t r a c c i ó n E l G a l l o e n es tos t i e m p o s , c u a n d » 

» » n i e v a a b u s c a r l e p a r a i r «a d i v e r t i r s e u n r a t o » a l c a m p o . 

^ LuÍt Arena*1- B A F A B L MARTINEZ GANDIA 



a suerte de varas 
Por JOSE CARLOS DE LUNA 

• i 

Eis m o n s e r g a de l o r o s a b i h o n d o se v i e n e ' r e p i t i e n d o q u e l a s u e r t e 
v a r a s es l a m á s i m p o r t a n t e do c u a n t a s se p r a c t i c a n en l as c o r r i ­
das de t o r o s . E s t o l o d i c e e l a v e c h u c h o s i n d a r s e c u e n t a , n a t u r á l -

m e n t e , de l a t e r r i b l e i r o n i a q u e h o y ^ e n t r a ñ a e l p a r r a f i t o . Y c o m o ,no 
q u e r e m o s ser , u n l o r o m á s , s a l g á m o n o s de l a j a u l a y a b a n d o n e m o s e l 
t ó p i c o — l o s c a ñ a m o n e s — p a r a q u e l o s s i g a n p i c o t e a n d o e n t r e d e n g u e o s 
l o s l o r o s , B u b i o r o s , p e r i q u i t o s y c a c a t ú a s , q u e g u s t a n 
t a m b i é n de l a y e m i t a de h u e v o y d e l a z ú c a r de p i l ó n . 

P r i m e r a m e n t e , e» a b s o l u t a m e n t e * n e c e s a r i o e s t a b l e c e r 
l a d i f e r e n c i a e n t r e l o q u e s o n y l o q u e f u e r o n l a s c o r r i d a s . 

¿ I m a g i n á i s d i f í c i l p r e c i s a r l a l i n d e ? A s e g u r a m o s q u e 
n o . S í m u c h o s c i m i e n t o s y s e r v i d u m b r e s d e l a F i e s t a se 
p e r d i e r o n e n t r e j a r a m a g o s d e b o r r o s o s r e c u e r d o s , l a . p re ­
t e n d i d a d i v i s o r i a se l e v a n t a c o m o m u r a l l a de c a l y c a n t o 
c o n t r a l a q u e se q u i e b r a J a m o l l e r a e l q u e p r e t e n d a de­
r r u i r l a a c a l a b a z a d a s , c i e g o de p e d a n t e r í a ; — g o t a s e r e n a 
q u e se c o m i ó l o s o jos de t a n t o s a í i c i d n a d o s 
a l u s o . 

L a t u e r t e de v a r a s f u é l a m á s i n t e r e s a n t e 
de c u a n t a s se p r a c t i c a r o n e n l a l i d i a de t o r o s 
b r a v o s . D i c h o a s i , n i h a y q u e e s t u d i a r c o m a s 
n i a ñ a d i r t i l d e s . Y s i e s t a c o n v e r s a c i ó n se 
p l a n t e a r a e n t r e a f i c i o n a d o s s i q u i e r a c o n b u e ­
n a f e , y a e s t a b a a g o t a d o e l t e m a . . C i n c o m i n u ­
t o s d e s i l e n c i o p a r a r e c o r d a r y e s t a b l e c e r c o m 
p a r a c i o n e s , y u n a s o n r i s a d e s o c a r r o n a i n t e l i ­
g e n c i a p o n d r í a e l c o l o f ó n . - -

K a - s o ñ e m o s i m p o s i b l e s . A l 
g r a n o , " y e n c a n t a d o g _ d e d u c u i , 
t i r ^ l á d a r e l pecho___aI I t c u K 
p u i s m t ) n F e n c a r a m a r n o s j B n J j i 

M i t e l e q u i ^ . 
D i r á n u s t e d e s : « j C a x a m b a ! ¿ A - J 

q u é , n i p a r a q u é , t a n t o p r e á m 
b u l o ? » 

c o n t e s t a m o s a c á : « P o r q u e c o n o c e m o s k> r e s b a l a d i z o d e l t e r r e n o , l a t o r t u o s i d a d de sus Veredas 
y l o s h o y a n c o s b a j o f l o r e c i l l a s f r a n c i s c a n a s , t a n i n t e n c i o n a d a m e n t e u t i l i z a d a s p a r a d i s t r a e r , e n c u b r i r 
y d i s i m u l a r . » 

' « ¡ V a m o s a l t o r o , q u e n o es u n a m o n a , s i n o u n a l i f a n l e f » , c o m o d i c e n q u e d e c í a F a i c o , q u e por a l l á * 
n o s - a g u a r d e m u c h o s a ñ o s g o z a n d o de l a p a z e t e r n a , s i es q u e l e a s i g n a r o n u n l u g a r a l e j a d o de S a n L u ­
ca s . Y c o m o y a t e n e m o s p a r t i d o e l c a m p o — ¡ a q u e l l a m u r a l l i t a ! — , . h a b l e m o s d e l p a s q d o y d e j e m o s el 
p r e s e n t e p a r a o t r a c r o n i q u i l l a . 

L a s u e r t e de v a r a s f u é c o m o l a p i e d r a de t o q u e d e l o s p l a t e r o s . £ n e l l a d e s c u b r í a l e ! t o r o l o que 
l l e v a b a d e n t r o : b r a v u r a o m a n s e d u m b r e ; c o d i c i a a l e g r e o t r i s t e i n a p e t e n c i a ; s a l o sose ra ; n e r v i o o b i a n -
d e n g u e r i a ; en f i n , ' c a s t a o p a l u d i s m o ; o r o o l a t ó n . S i r v i ó l a s u e r t e de v a r a s , en p r i m e r l u g a r , para esto; 
y s e g u n d o . . . , p a r a l o m i s m o . E l h o m b r e q u e a c a b a l l o l a p r a c t i c a b a se l l a m ó t o r e r o de a c a b a l l o , 
s e g ú n «1 D i c c i o n a r i o ; y a t e n i é n d o n o s s e c a m e n t e a l a d j e t i v o : * p i c a d o r ; e l q u e p i c a . ¿ E s t a m o s ? . . . ¡ E l 
q u e p i c a ! . • 

A s i , en los c o m i e n z o s de l a f i e s t a , ya e n s e n d a s de a r t e , e í p i c a d o r q u e b r a n t a b a el p o d e r d e l tóri^ 
t o r e á n d o l o y c o r r i é n d o l o e n s u t e r c i o y d e f e n d i e n d o l a m o n t u r a c o n h a b i l i d a d e s de j i n e t e , a y u d á n d o s e 
c o n u n a v a r a o p é r t i g a q u e , r e m a t a d a e n p u n t a de a c e r o , a s e g u r a b a e l a p o y o , d e t e n i e n d o m o m e n t á ­
n e a m e n t e a l a res e n s u a c o m e t i d a , f a c i l i t a n d o ' l a f o r z o s a c o r b e t a p a r a l i b r a r a l c a b a l l o de l a c o r n a d a . 

P o c o q u e b r a n t á b a s e a s í e l p o d e r d e l t o r o , q u e l l e g a b a a l , ú l t i m o t e r c i o de l a l i d i a c a n s a d o , pero 
i n c ó l u m e . E l m a t a d o r lo e c h a b a a r o d a r a e s t o c a d a s o sar tenazos , s i n o t r a s reg las q u e las q u e de mo-

' m e n t ó le d i c t a b a s u a g i l i d a d y su g u a p e z a , d e s c o n t a d o 
e l e n t u s i a s m o q u e se d e s b o r d a b a a p o c a c o s t a s i n a q u i l a ­
t a r n t fnuc ia s ni r e p a r a r en s a l v a j i s m o s . 

P e r o g a n a t e r r e n o el t o r e o á p i e , y al m a t a d o r se le 
e x i g e g r a c i a , v a l o r , e s t é t i c a e i n v e n t i v a en el menes te r i 
de p a r a r e i g u a l a r . E s e n t o n c e s c u a n d o el t e r c i o de varas 
p a s a a s e g u n d o t é r m i n o e n e l e s p e c t á c u l o , d e j a n d o de 
ser a l eg re y á g i l p a r a c o n v e r t i r s e en t o r v o y d u r o , c o m o 
n e c e s a r i o c a s t i g o p a r a e l t o r o q u e d e b e l l e g a r a l a j u r i s -

. d i c c i ó n d e l m a e s t r o q u e b r a n t a d o y a h o r m a d o suf ic ien te ­
m e n t e p a r a p e r m i t i r l a f a e n a de m u l e t a en f u n c i ó n de di­
v e r t i r , a u n q u e p a r e j a a l a de f i j a r , a l a res p a r a el mo- . 
m e n t ó c u m b r e . Y es entoiuces c u a n d o a p a r e c e l a ga r ro ­
c h a c o n s u p u y a , p a r a h e r i r y a g u a n t a r a l a . res q u e se 
a h o r m a y q u e b r a n t a a . s i m i s m a r o m a n e a n d o -el peso 
d e l c a b a l l o y j i n e t e d e s p u é s d e l e m b r o q u e . Y c o m o l a 

g a r r o c h a e r a m u c h a s veces de fensa a n g u s t i o s a p a r a el j a y á n que 
l a e m b r a z a b a , y p o d í a d e s b o r d a r su c o m e t i d o de h e r i r y de tener 
s i e n c a r n a b a en d e t e r m i n a d o s b l a n d o s , se le i d e ó u n t o p e e s f é r i c o — l i -
m o n c i l l o — q u e o b l i g a b a , a d e m á s , á m a n e j a r l a c o n ' s ab i a s r e s t r i c c i o ­
nes s i no se q u e r í a m a r r a r s i s t e m á t i c a m e n t e . P o r q u e s i e l i n s t i n t o 
de d e f e n s a e c h a b a m u c h ó pato p o r d e l a n t e , p r e c i s a b a a p u n t a r l a 
p u y a a l m o r r i l l o o a l t o s de l a s e s p a l d i l l a s , d o n d e l a c o n v e x i d a d de 
l a s u p e r f i c i e g a r a n t i z a el a g a r r e ; y a q u e m á s a t r á s , en l a s s u p e r f i ­
cies p l a n a s d e l l o m o y c o s t i l l a r e s , r e s b a l a b a e l l í m o n c i l l o p o r l ó ­
g i c a t a n g e n c i a . 

A p u r a n d o l a m i s i ó n de l a p i c a al m o d o d e a n t a ñ o , c a s i nos a t re-
" v e m o s a a s e g u r a r q u e b e n e f i c i a b a a 

l a res , s a n g r á n d o l a - en e l m a r r i l l o y 
d e s c o n g e s t i o n á n d o l e , p r i n c i p a l m e n t e 
l a v i s t a , de l a r a b i o s a c a l e n t u r a que 
le p r o v o c ó i a pe l ea . 

A s í e r a l a s u e r t e de v a r a s , q u e des- • 
e u b r í a l a s c o n d i c i o n e s d e l t o r o y lo 
p r e p a r a b a p a r a e l ú l t i m o t e rc io . , A L 
e s p e c t a d o r c o n s c i e n t e , q u e s i g u i ó . l a s 
i n c i d e n c i a s d e l t e r c i o , t o c a b a luego 
e x i g i r o d i s c u l p a r , r e p u d i a r o a p l a u ­
dir lo q u e se d e m a n d a b a de l maes­
t r o c o n l a m u l a t a y l a e s p a d a entre 
las m a n o s y de c a r a a su debe r p ro ­

f e s i o n a l ^ n e l m o m e n t o s u p r e m o ; que p o t 
a l g a se c a l i f i c a el d o c t o r a d o c o n el t i t u l o 
de. « M a t a d o r de t o r o s » — t o n Jas f rancesas 
i a » q u e d i c e n t o r e a d o r e s . 

i 

i 
f 



D E AYER Y D E HOY 

El placer t hacer rnlmeras íiguras 
para loego deshacenas 

Por DON INDALECIO 

H A v a lgo t a n d i f i c i l , p o r l o m e a o s , c o m o He* 
p a r a l a p r i m e r a f i l a : sos t ene r se en e l l a . 
E n t r e los m a t a d o r e s de t o r o s — l e o l m o s 

; e c i r u n a v e z a u n a p r i m e r i s i j n a f i g u r a — v a l e n 
dos cosas : l a n o v e d a d o l a h i s t o r i a . U n a b u e n a 
fa aa , b i e n « a d m i n i s t r a d a » , p u e d e s e r v i r l e a u n 
l i d i a d o r v u l g a r p a r a o b t e n e r u n d o c t o r a d o c o n 

nfutas de t o r e r o d e e x c e p c i ó n y m a n t e n e r s e , 
<a! r e v u e l o de ese c a p o t e » , en u n a b u e n a p o s t u ­
ra d u r a n t e u n p a r d e ' t e m p o r a d a s . N a d a m á s ; 
d ah ! e n a d e l a n t e , e l d e s c e n s o r á p i d o , h a s t a 
(xtr en e l m o n t ó n . H e a q u i u n a c l a s e d e . t o r e -
;os q u e se s i r v e de l a « n o v e d a d * . C o n s e g u i r l a 
( h i i f o r i a * y a es m á s d i f i c i l . ¿ C u á n t o s p u d i e r o n 

''s s t enerse e n l a p r i m e r a f i l a c a s i d e s d e Su d o c ­
t o r a d o h a s t a l a r e t i r a d a d i g n a ? M u y p o c o s . S i -
r e p a s á s e m o s l a s p á g i n a s de l a h i s t o r i a d e l i o -
Y o. a p e n a s t e n d r í a m o s q u e d e t e n e r n o s e n u Á a 
i o ena de n o m b r e s . U n L a g a r t i j o , u n F r a s c u e ­

lo u n R i c a r d o B o m b i t a , - u n M a c h a q u i t o , u n 
F - d m o n t e , u n M a r c i a l . . . a sus casas se f u e r o n 
t >n l a m i s m a g l o r i a q u e e l p r i m e r d í a c o n q u i s -
M r o n . E n t i é n d a s e b i e n l o q u e q u i e r o d e c i r : no 
: ue en dos s i g lo s de p r o f e s i o n a l e s de a p i e s ó l o 

a y . i n e x i s t i d o doce p r i m e r a s f i g u r a s , n o . E s a 
a r v e d a d de í a . c i f r a l a a t r i b u y o a los q u e a l a 

:<> l l e g a r o n y ,de e l l a no d e s c e n d i e r o n has -
1 f i n a l , s in a l t i b a j o s a l o l a r g o de s u c a r r e r a . 

" M e d e o " i rse q u e u n R a f a e l el G a l l o , c o n s u ¿ 
i d a ^ - p i d a s , c ^ n s\i>.*:uc v o y y m e q u e d o » . 

- <>' a l a r g a m i e n t o de l a p r o f e s i ó n a l a « o m -
b r a o t • - r a d a s b e n é f i e s í . _ p a s a r á a• l a s • p á * 

— : : c i ñ a ' -• lá h i s t o r i a c o n l a m i s m a a u r e o l a ;de 
t l i u n f a d o r q u e s i se h u b i o e » r e t i r a ^ r » c u a J í d ó le ^ p r e p a r ó l a m a V c h a J o s e ü t u . ¿ D u d a r á a I-
t,'uien q u e C h i c u ^ l o e n t r ó en s u a r t e p< r l a p u e r i l - Ia y se m a r c h a r t u i o .ra., q u e 
i', ñ o pa rece t e n e r p r i s a , p o r u n í n f i m o "pos t i ir " "Va s* q - J» n a t o r í a n de A ..-:ae 
-^-sin y o ' n e g a r l o— q u e l a v i J k es d u r a y q u e n " *r]Ar • t i - ' > • ue aaofer d i n ^ m # 
con el a c o m p a ñ a m i e n t o de l a s u e r t e m a v o - i a b e r CÍ r ,»e>\ . - : A l a s q u e V ^ ^ ^ sue r t e* 
no les a ' c o m p a ñ a n , ¿ q u é h a n de h a c e r s i n ^ ¿OT.-

El diestro de Gelves, en traje 
campero. Joselito sufrió, com(! 
todas las grandes figuras, el 

amargor del desenuaño 

t inuar" d e s p a c h a n d o c o r r i d a s á l o q u e sa le ; n 
infer iores c o n d i c i o n e s ? 

H a y a c t u a l m e n t e u n a g r a n d i f i c u l t a d p a - -
que las p r i m e r a s f i g u r a s d u r e n y se sos ' .ene 
L o s p ú b l i c o s se c a n s a n en s e g u i d a e l l as . 
A q u e l l a c o m p e t e n c i a de L a g a r t i j o y de F r a s c u — 
lo, que d u r ó m á s de v e i n t e a ñ o s , ¿ p ó d i p a f i -
r r i r h o y ? A M a r c i a l , i n s t i t u i d o en « j o v e n ti ¿ e s ­
t r o » apenas d o c t o r a d o , se le c o n s e r v ó el nom\ 
has ta c! f i n a l d e s u h i s t o r i a t o r e r a , no s i n n s i -
tas^ i ró f t i caB p o r p a r t e d e l p ú b l i c o y de c n t i r s 
sin " p r e s t a n c i a , q u e c o n s i d e r a b a n a b s u r d o L á ­
mar « j o v e n » a ' u n t o r e r o de t r e i n t a y t i n t s 
a ñ o s , a q u i e n v e n í a n v i e n d o desde lo s d i e c i a i e ' 

A n t a ñ o - e r a n e c e s a r i a l a « f i g y r a h i s t ó r i c a » 
los ruedos p a r a a s u m i r l a r e s p o n s a b i l i d a d d ^ 
ca r t e l o l a de l a b o n o c u a n d o , ¡ a y í , se a b r í * ! a b -
no en M a d r i d y no se o r g a n i z a b a n ^ n m a y o y 
j u n i o n o v i l l a d a s , n o « p o u r l ' E s p a g n e et le M i -
roq»( c o m o se d e c i a e n t r e c i e r t a s c o m p a ñ í a ' 
t ea t ra les e x t r a n j e r a s , s i n o c o n c a r t e l e s fpa r 
Tei tuá 'n y C a r a b a n c h e l t . P a r a c o n c e d e r a n t i 
g u a r i e n t e u n a a l t e r n a t i v a h a b l a que . c o n t a r t*. 
a n t e m a n o qon l a a q u i e s c e n c i a de l a s « í i . u r % 
h i s t ó r i c a s » , p a r a s a b e r s i e l l a s e s t a b a n d i s j ue»-
tas a c o n c e d e r e l a s c e n s o ' a l o s n o v i l l e r o s í o c u * ' ; 
tnentados . A R o d o l f o G a o n a — y y a l o s v i e j o » 
a f i c ionados de l a é p o c a ' a s e g u r a b a n q u e t o 
h a b í a c a m b i a d o — a n t e s de c o n s e g u i r el « e x e ­
q u á t u r » d e las p r i m e r a s f i g u r a s , h u b o d e a c o m o 
darse a t o m a r u n a a l t e r n a t i v a en u n c o r r a l ó n 
U u s t r a 4 « , l a p l a z a de T e t u á n de l a s ' V i c t o n s, 
de tnatios de « n « D o n N a d i e » , y q u e m e per-

jdone la* m e m o r i a de M a n u e l L a r a , J e r e z a n o 
A n t e s , u n t o r e r o q u e c o n c e d í a a l t e r n a t i v á » , y a 
p o d í a e^tar s egu ro de q u e s e r a u n m a e s t r o , u n 
p r i m e r a f i g u r a e n t r e l o s de su t i e m p o . H o y . , 
hoy l a c e s i ó n de t r a s t o s p u e d e h a c e r l a c u a l q u i e -

C i t a r é hachos c o n c r e t o s , y n o e n d e s d o r o de 
los que c i t e sus n o m b r e s , p á r a m í m u y . r e s p e U • 
bles, m i e n t r a s no se me d e m u e s t r e lo c o n t r a 
" o . A c o m i e n z o s de l a t e m p o r a d a de 1 9 4 2 t o m 
' « a l t e r n a t i v a en M a d r i d u n n o v i l l e r o t r i u n f a n 
te el a ñ o a n t e r i o r : A n t o ñ i t o M e j í a s B i e n v e n i d a 
' « t r a b a en l a c a t e g o r í a b a j o i o s m e j o r e s aus­
picios de ser a lgo y a u n m u c h o ett s u a r t e ; p e r o 
t o d a v í a y d u r a n t e b a s t a n t * t i e m p o h a b í a d * 
« o a s i d e r á r s e l e . s i n d e s p r e n d e r e l c a s c a r ó n no 
v,,1e»,>l, ¿ n o ? ¡ P u e s no ! A l a s p o c a s s e m a n a s ac 

En gu casa sevillana. Joselito, por no torear en Madrid, donde el pú­
blico se había olvidado de las tardes triunfales, fué a Talayera aquella 

tarde trágica de mayo.„ 

t ú a de p a d r i n o e n u n a c o n f i r m a c i ó n de a l t e r n a ­
t i v a en l a p l a z a g r a n d e : r e f r e n d o d e l d o c t o r a d o 
de E m i l i a n o de l a C a s a , M o r e n i t o de T a l a ver ; 
P a r a l á d e s q u i c i a d a e m p r e s a m a d r i l e ñ a , a q u * 
c a r t e l s a l i d o de s u c a l e t r e o f r e c e r l a e l a l i c i e n ­
te d e l r e c u e r d o de u n a n o v i l l a d a t r i u n f a l ce­
l e b r a d a e n l a s p o s t r i m e r í a s de l a . ' e m p o r a l a 
a n t e r i o r ; p e r o , e n c a m b i o , p a r a l o a a f i c i o n a * 
dos q u e d e s e a n v e r c o n s e r v a d a l a s o l e r a de 
l a s cosas h i s t ó r i c a s e n e l t o r e o , aque l l a< c o m b i ­
n a c i ó n y a n o e r a u n a n o v i l l a d a d e p o s t í n , • 
s i n o u n a c o r r i d a de t o r o s d e m e d i o c r e , c o m -

x b i n a c i ó n p a r a toreAns i m b e r b e s y s i n h a c e r , de 
ios q u e t o d a v í a e s t á n « p a s a n d o e l t ú n e l » , s e g ú a 
l a f rase f e l i z de £1 C a c h e t e r o . 

A n t a ñ o , « p a d r i n o » n o p o d í a se r lo c u a l q u i e r a 
n i p o d í a ser c o r r i d a de a b o n o l a q u e no W i 
« g a r a n t i z a d a » p o r u n a de esas de l a s q u e y o 
l l a m o « f i g u r a s h i s t ó r i c a s » . E s t o y a se e spec i f i c -
b a e n l a s c o n d i c i o n e s de a q u é l , c u a n d o se a d ­
v e r t í a a l p o s i b l e a b o n a d o q u e n o s é con>ider 
r í a de a b o n o l a c o r r i d a ¿ n l a q u e n o f i g u * -
p o r l ó c e n o s , u n o de l o s e s p a d a s de c i e r t o zi\ o 
f o r m a d o p o r l o s c o n s a g r a d o s . ' E s t o es, r r _ > 

de l a s « f i g u r a s h i s t ó r i c a s » . 

H o y l o s p ú b l i c o s e s t á n f o r m a d o s ppr «l- . -
m a n o s i m p a c i e n t e s » . L o s ^ a f i c i o n a d o s de - i 
se a s e m e j a n a l o s n i ñ o s c o n j ú g ú e t e s r . a c v o i 
q u e en s e g u i d a q u i e r e n v e r l o q u e e l m u ñ 
l l e v a d e n t r o y l o d e s t r i p a n . U n g r a n t o r e r o 
l l e v e seis t e m p o r a d a s en e l c a n d e l e r o y a se no» 
a p a r e c e r á - m á s v i e j o q u e R a f a e l M o l i n a ouav i o 

^ ¿ a l i ó a u ñ a d e c a b a l l o de l a P l a z a de M a d r i d 
l a t a r d e de s u d e s p e d i d a . D e a q u e l l a p r i s a de l o ­
q u e p u Jen nace r se r i c o s e n dos t e n i p o r a d * » par 

, / « p ^ : • d e c i r « a h í q u e d a eso» en c u a n t o n o t a n 

" « q n c i o v el desv io - d é l o s p ú b l i c o s q u e t á n p o c o an t e s lo» e n c u r r - b r í T o f . 
Y , s i n e m o a r g o , i o s , g x < i i . a c « i ^ í c f u » , pxir g r a n d e s q ue s ean , n e e e á i t a n ^ r e p o s o y s o l e r a . De»-

d' las p r i m e r a s a c t u a c i o n e s a d i v i n a r á n , l o s a f i -

J o B e f i t e el Gallo, figura p r e e m i 
nente del toreo, ídolo d e una 
época, espera el momento d . l 

último tercio 

c l o n a d o s si u n n o v i l l e r o — s a l v o l o i m p r e v i s t o -
d e j a r á h u e l l a de su p a s o p o r l a h i s t o r i a d e l t o ree 
U n J o s e l i t o , u n B e l m o n t e , u n O r t e g a , u n M a - . 
n Me te , u n P e p e L u i s , a l e n c a r a m a r s e en l u g a ­
res de e x c e p c i ó n c a s i d e s d e la*, p r i m e r a s c o r r i -

a n a d i e s o r p r e n d e n c o n s u e n c u m b r a m i e n t o . 
P o s e í a n , y e l p ú b l i c o l o v i ó desde e l p r i m e r 
i r . « t & n l e , l a p e r s o n a l i d a d , e l s e l l o ' q u e ' d i s t i n g u e 
a los que v a n p a r a f i g u r a s c u m b r e s de l o s q u e 
n h a n de p a s a r de t o r e r o s de « b u e n a v o l u n t a d » , 
«de t o r e r o s m a c h o s » o de « t o r e r o s m o d e s t o s » , 
c u y o s c a l i f i c a t i v o s t a n t o g u s t a n a d e t e r m i n a -
dos e s p e c t a d o r e s , p e r o de t a n m e d i a n a c o t i ­
z a c i ó n en l a b o l s a t a u r i n a . 

M a s , a p e s a r de t o d o , t a m b i é n l o s q u e a d v i e ­
n e n c o n p e r s o n a l i d a d , l o s p o s e e d o r e s d e l « q u i d 
d i v i n u m » h a n de p e r f e c c i o n a r s e , y se pe r f ec ­
c i o n a n a t r a v é s de c o r r i d a s y, de t e m p o r a d a s . 
¿ E r a acaso l o m i s m o e l J o s e l i t o q u e t o r e a b a 
e n L i m e ñ o q u e el J o s e l i t o d e l a ñ o 19? ¿ N o e r a 
d i s t i n t o e l B e l m o n t e g e n i a l , p e r o c o r t í s i m o , 
d e l " a ñ o 14 -que e l d e l a t e m p o r a d a de r e a p a r i ­
c i ó n de l 25? N o nos i m p a c i e n t e m o s ; , no q u e r a -
tnos q u i t a r e n s e g u i d a de e n m e d i o a u n g r a n 
t o r e r o p o r u n a r a c h a de d e s g r a c i a , n i q u e r a m o s , 
e n f r e n t a r l o s c o n l o s r e c i é n l l e g a d o s , d á n d o l e s 
a. é s t o s e l t r a t o d e f a v o r y la, v e n t a j a ; no o l v i d e -
r os q u e a J o s e l i t o se le c a n t ó e l « ¡ q u e se v a y a ! » 
la v í s p e r a de i r s e a T a l a v e r a a m o r i r . D o s casos 
e v i d e n t e s y a c t u a l e s : E l E s t u d i a n t e y Pepotfe 
i e n v e n i d a ; u n o y o t r o v e t e r a n o s e n t r e los de 
* „ c lase , m a s t o d a v í a h a c i a a r r i b a , c o n p o s i b i -
l i i a d d e m e j o r a r l a p o s t u r a , a l n o v e n i r l a d i s -
t r . i n u c i ó n de, f a c u l t a d e s n i . de e n t u s i a s m o s . C o n 
el u n o y c o n e l o t r o , ¿ h u b i e r a ' g a n a d o a l g o e l 
a f i c i o n a d o s i se h u b i e r a n i d o a s u c a s a d u r a n t e 
a q u e l l a s t e m p o r a d a s en las q u e n o p a s a b a n de 
l a s v e i n t e c o r r i d a s de l o s m e d i o c r e s ? 

A d m i t a m o s a Los t o r e r o s e n KUS d i s t i n t a s «es­
t a c i o n a s » : en su p r i m a v e r a , en s u ' v e r a n o , e n 
su o t o ñ o . . . Q u e l as c o r r i d a s de t e r o » sean c o n 
« m a e s t r o s » . N o p o r é l a f á n de n o v e d a d e s c o n ­
v i r t a m o s l a s c o r r i d a s se r i a s en n o v i l l a d a s i l u s ­
t r a d a s , a u n q u e s e a n m u y i n t e r e s a n t e s , c o n 
v i s t a m e r c a n t i l h a c i a l a t a q u i l l a . ¿ M e d i r á n 
us t edes q u e s o y u n p e s a d o s i v u e l v o a p o n e r e l 
e j e m p l o de a q u e l l a c o r r i d a de t o r o s en l a q u e , 
A n t o ñ i t o B i e n v e n i d a c o n f i r m ó c o m o d o c t o r 
.• M o r e n i t o d e T a l a v e r a ? 



RECUERDO 

r 

después 
muerte en Manzanares 

Ignacio Sánchez Mejías en la tarde de su vuelta al toreo tn la plaza de Cádiz. Vemos en la foto al infort» 
diestro sevillano recorrer en triunfo el ruedo gaditano 

["l RA sofocante el caloi aqUe-
' . Ha tarde de principios de 

julio. Cádiz, paloma 
blanca de las ciudades de Es­
paña, extendía sus alas de ba­
rrios extremos apuntando ha­
cia ios poblados deliciosos de 
San Fernahdo y Puerto de 
Santa María, mientras que el 
sonrosado pico de lo que fué 
antigua- Gades, emporio co­
mercial en época remota, se 
hundía ávidamente en el At­
lántico para saciar la sed. 

Se desperezó el vecindario. 
Inusitada algarabía poblaba 
las calles llenándolas de voces, 
que no eran precisamente las 
que en cotidiano sonar anunciaban la venta 
de las sabrosas «bocas de la Isla», 

Había toros en Cádiz. Lo decían muchas 
paredes de casas, porque sobre la pureza de 
su enjaltegado habían plantado los encar­
gados de tal menester unos chafarrinones de 
abigarrados colorines representando á un to­
rero que, sentado en el estribo de la barrerá, 
daba aquellos escalofriantes pases de pecho 
que a lo largo de su vida taurina acabaron 
por Constituir el puntal más "firme v desco­
llante de la personalidad de Sánchez Mejías. 

Ignacio, por tercera vez, después de aban­
donar la peligrosa y sugestiva profesión de 
lidiador de reses bravas, «volvía a los toros». 
Contra su afición desmedida no pudieron ni 
los años ni ese sentimentalismo afectivo y 
familiar que tanto pesa en la voluntad de 
los hombres. Ante nada se detenía el espí­
ritu combativo del lidiador, porque su des­
canso era la lucha, el torneo peligroso con 
las fieras, ese duelo en que la muerte, al me» 

'ñor descuido, podía ser, y es muchas veces, 
el tributo que paga la audacia o el valor 
desmesurado. 

Era el primer día que, después de escasos 
años de pausa, Ignacio volvía a ceñir so­
bre su cuerpo musculoso de gladiador el 
traje de luces. El hotel, recoleto, atacado de 
modorra proviuciana bajo él fuego del sol, 
y en el cuarto Antonio Conde, panacea de to­
reros de f. ma, y varios amigos. 

Va bórr. ndo el oropel recamado de lente­
juelas las hu lias del vulgar e íntimo atuen­
do. Se ajusta ya a lás piernas la taleguilla, 
mientras que el busto, hornacina del cora­
zón, en una pereza instintiva, parece resis­
tirse a ser prisionero de la casaquilla con bor­
dados ingenuos, recortada airosa y rutilante. 

Es una parsimonia significativa y agorera. 
En el trance de vestirse de torero, parece 
como si de pronto surgiera una lucha entre 
el hombre que abandona la apacibilidad de 
una vida sin sobresaltos ni riesgos y el ar­
tista que cambia ese bienestar hogareño y 

lo#estiman todos los público», entregándose en aplausos rotun­
dos y frenéticos. • 

Sin embargo, ha llegado él sino, y aquel" gesto de pKeocupa-
ción del torero que con desgana se vestía de luces en el cuarto 
de un hotel de Cádiz, tiene en el pueblo de Manzanares una 
trágica realidad. Se anuncia la lidia de seis toros de la gana­
dería de Ayala por los diestros Sánchez Mejías, Armillita y 
Corróchano y el rejoneador portugués Simao da Veiga. El 
primero de lidia ordinaria coge a Sánchez.Mejías ai dar el se­
gundo pase en el estribo. . 

El torero recibe gravísima cornada en Una pierna, y fallece 
al adía siguiente, a consecuencia de la herida. 

tranquilo por la inquietud perenne de una porfía, de lina luĉ  
que sólo rara vez concede el triunfo a los elegidos. Y ahí esl 
Sánchez Mejías en el cuarto silencioso del hotel, momentos anti 
de salir de nuevo a una plaza de toros, recreándose con lentitj 
en el desaliño d^ una camiseta menestrala—prenda de horas» 
teras, quizá, en Pino-Montano—, al tiempo que su rostro 
no, de enérgicas, facciones, parece reflejar una preocupación 
tracta, indeterminada, gesto ambiguo del torero que quisiera á 
entrañar en ese instante y por voluntarioso empeño, el sino 
la Providencia le reserva en esa su nueva etapa de lucha. 

Pero la predestinación es fatal. El diestro sevillano torea e 
tarde en Cádiz y triunfa. Va a San Sebastián, Santander, La Coruñí 
Huesca, y en todas esas plazas de toros se impone e Ivalor indomable 
Sánchez Mejías. Su 
arte no cono ce fili­
granas estilistas; pero 
su corazón está siem­
pre pronto a .colgarse 
en los pitones de los 
toros que lidia, y festo 

En su cuarto del hotel en Cádiz, iRnacio se \iste el 
traje de torero en presencia de su íntimo amigo Grego­

rio Corróchano, la tarde de su reaparu ión 

Otro excelente amigo de Ignacio Sanche ^ 
mingo González (Domingum), ^ ^te de 1 

ra inquietante del torero cuando se 
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OROPEL DESLUMBRANTE 
EL DEL TRAJE DE LUCES 
Y T R A G I C A R E A L I D A D 
L A VIDA DEL T O R E R O 

I 

W prólogo d» 1», tragedia. Sánchez Mejíafc, en un emocionante muletazo sentado en 
el estrib ). (. orrida de su vuelta al toree? en Cádiz. A l repetir este pase, un mes después 

en ia plaza da Manzanares, un toro de Ayala le infirió una cornada mortal 

'1 

Se llamaba el toro, causante de la tragedia Granadino, y procedía su sanare de 
cruce entre un semental del conde de la Corte y ima vaca de la antigua ganadería 
de Veragua. 

Era negro, bragado, corniapretado y un poco bií'-o del ojo derecbo. 
£ n una plaza de pueblo gucumbió la Vida y la majeza taurina de Ignacio Sán­

chez Mejíag, AI reanudar su peligroso oficio en Cádiz v i s t i ó el traje de luces con 
parsimonia, perezosamente... La mirada del maestro en crítica taurina Gregorio 
Corrochano, ©orno un s í m b o l o , parecía concretar el porvenir del lidiador. Mirada 
entrañable, fraternal, compasiva... Avariciosa en sp fijeza de algp que parece va­
mos a perder para siempre... Y así fué. 

Dentro de unos días se cumpl irán diez años de la muerte de este torero valien­
te y pundonoroso ((Ue al salir al rüedo de la Plaza de Manzanares, aquella tarde 
aciaga del 11 de agosto de 1934, pudo pensar con el poeta: 

Desde un principio presentí el fracaso, 
y al vestirme de luces aquel día, 

' » sudario funeral me parecía 
mi chaquetilla de crujiente raso. 

En este aniversario próx imo , nosotro» tenemos un recuerdo emocionado para 
el torero valiente y en los labios una oración por su alma. „ v 

M I G U E L RODENAS 

v* •' g. 

^nche/. Aii!)a,r,̂ e ,a mar'P0sa, encerrado en las tablas, suerte predilecta de Ignacio 
jias, ti gran torero que lué cogidjo de muerte en la plaza de Manzanares 

Ijíhacio Sánchez Mejías ctisponiéndose a hacer el paseíllo la tai de de su 
reaparición en la Plaza de Cádiz. Detrás, el eran batiderillero Joaquín 

Manzanares (Mella) 



D e C u c h a r e s a l Ronqui l lo 

LOS "VOCEROS" 
DE LA FIESTA 

Por EL BUÑOLERO 

r e c u e r d o 
•* " ei f u é T o ­
no o D o n M o ­
d e s t o q u i e n en 
t r a n c e de de ­
f i n i c i ó n d i j o 
c i e r t a v e z q u e 
l a f ies ta de to ­
ros e» , e n t r o 
o t r a s eosas, 
u n d i á l o g o . 

A c l a r e ra o a 
n o s o t r o s e n 
s e g u i d a q u e el 
p r i n c i p a l i n ­
t e r l o c u t o r de 
e s t a c o n v e r s a ­

c i ó n n o es e l t o r o , n i s i q u i e r a e l t o r e r o , s i no el p ú b l i c o . 
E n c u á n t o u n p ú b l i c o , c u a l q u i e r a q u e s ea , a d o p t a u n a 
f o r m a s e m e j a n t e a l c i r c u l o , se p o n e a c h a r l a r p o r los c o ­
d o s . C o m o e j e m p l o s m á s c l a r o s y e v i d é n t c s : e l P a r l a ­
m e n t o y l a s P l a z a s de T o r o s , E l p ú b l i c o d e t o r o s d i a l o ­
ga i n d i s t i n t a m e n t e c o n l o s t o r e r o s , p r i n c i p a l m e n t e los 
p i c a d o r e s — c o n e l j p r e s i d e n t e , o c o n s i g o m i s m o — , p o r me­
d i o de l a s d i s c u s i o n e s y l a s b r o n c a s de t e n d i d o . S u s 
f ó r m u l a s e x p r e s i v a s q u e p u d i é r a m o s l l a m a r a r t i c u l a ­
d a s — y a q u e s u m í m i c a es b i e n p o b r e y se r e d u c e a a g i ­
t a r e n l a m a n o l o a p a p e l i t o s de l a s l o c a l i d a d e s — , s o n 
p r i n c i p a l m e n t e : e l r u m o r , e l s i seo , e l f r a n c o b e r r i d o , 
l a s p a l m a s y l o s p i t o s . E l p ú b l i c o , c o m o t a l f ó r r a« r i a c o ­
l e c t i v a , n o a r t i c u l a p a l a b r a s , y su l e n g u a j e , e n u n a i n ­
c o m p a r a b l e g a m a de m a t i c e s , se e n c i e r r a en l o s c i n c o 
r u i d o s q u e a c a b a m o s de e n u m e r a r . S i n e m b a r g o , e n 
a l g u n a s o c a s i o n e s h a l l e g a d o a p r o n u n c i a r c o n b a s t a n t e 
c l a r i d a d l a p a l a b r a « b u r r o » , m i r a n d o h a c i a los p a l c o s . 
A n t e s , s e g ú n d i c e n l o s a n t i g u o s — ' e n t o r o s l o s q u e h a n 
v i s t o a J o s e l i t o y a se l l a m a n a s i — , e l r e p e r t o r i o e.ra 
m á s v a r i a d o y e l p ú b l i c o s a b i a d e c i r : « o t r o t o r o » , «ca­
b a l l o s » , «al c o r r a l » y cosas p o r e l e s t i l o . 

E l p r i n c i p a l s i g n o de e x p r e s i ó n es, y h a í i d o s i e m ­
p r e , e l de las p a l m a s y l o s p i t o s . Se d i c e h o y a este res­
p e c t o q u e es m á s i n t r a n s i g e n t e e l p ú b l i c o d e s o l q u e el 
de s o m b r a . A p a r t e de q u e e s t a r l a j u s t i f i c a d í s i m o q u e 
a s i f u e r a , s o b r e t o d o e n los meses de j u l i o y a g o s t o , es 
e l caso q u e se t r a t a de u n a de l a s m u c h a s f a l s edades 
q u e p o r a h í c o r r e n c o m o s i n a d a . L o q u e o c u r r e « s q u e 
e l p ú b l i c o de s o l s i l b a y el de- s o m b r a a p l a u d e . L a ex­
p l i c a c i ó n de es te f e n ó m e n o es m u y s e n c i l l a , y u s t edes 
l a v a n a c o m p r e n d e r e n s e g u i d a : e l p ú b l i c o de s o l s a b e 
s i l b a r , y el de l a s o m b r a , n o . L o s de l a s o l a n a s o n g e n ­
tes s e n c i l l a s q u e a n d a n t o d a v í a c e r c a d e l a g e ó r g i c a y 
n o h a n o l v i d a d o d e l t o d o su a p r e n d i z a j e c a m p e s i n o . 
S a b e n s i l b a r . A lo s s e ñ o r i t o s de l a s o m b r a n o Ies ense­
ñ a r o n a s i l b a r e n su s c o l e g i o s de p a g o , y s i a l g u n o lo 
h a c i a p o r n a t u r a l d i s p o s i c i ó n y g u s t o , e r a s e v e r a m e n t e 
a f eado e n s u c o n d u c t a , y a q u e e l h a c e r s o n a r e l a i r e 
e n t r e l o s l a b i o s se t i e n e , a q u í e n M a d r i d , p o r s i g n o de 
m e d i a n a e d u c a c i ó n . P o r eso l a d i s i d e n c i a q u e e s t a l l a 
p o r i g u a l en t o d o e l á m b i t o de l a P l a z a n o se a d v i e r t e 
s i n o c u a n d o e l m a t a d o r r e fu lge a l s o l e a s u v u e l t a d 
d i s c u t i d o t r i u n f o . E l p ú b l i c o de s o l es, p u e s , m á s v a r i a d o 
de s e n t i m i e n t o s , m á s . m a t i z a d o en su e x p r e s i ó n , m á s 
c o m p l e t o , en f i n , q u e e l d e l a s o m b r a . M i e n t r a s l o s 
d e l 9 n o a p r e n d a n a s i l b a r , p a s a r á n p o r d e m a s i a d o 
c o m p l a c i e n t e s , p o r gentes q u e h a c e n d e m a s i a d o l a v i s ­
t a g o r d a , y dipj tn a t o d o q u e s i . N o b a s t a , s e ñ o r e s , c o n 
t i r a r 4I r ued f l gordas b l a n c a s y p i t i l l o s r u b i o s . T a m p o ­
c o es s u f i c i e n t e q p e u n s e ñ o r , de sde l a c o n t r a b a r r e r a , 
h a g a a s i c o n l a n o n o d e n e g a n d o c u a n d o p a s a n los de 
l a vue | t f t a l r p e d o ; es n e c e s a r i o , a p r e n d e r a s i l b a r , si se 
q u i e r e ser u n p ú b l i c o c o m o es d e b i d o . C u a n d o a l g ú n 
d i a e x i s t a n e scue la s de p ú b l i c o s c o m o las e scue la s de 
t o r e r o s , u p a de l a s a s i g n a t u r a s o b l i g a t o r i a s s e r á l a d e l 
c h i l l i d o 

P e r o no q u e r e m o s h p b | » F h o y de l a v o z d e l p ú b l i c o 
c o m o t a l p ú b l i c o , s i n o m á s b i e n de esas voces a i s l a d a s 
q u e s u r g e n e n los t e n d i d o s ap r f t . yecbando l o s , baphes 
djs l a f i e s t ^ , sus m o m e n t o s m á s s i l e n c i o s o s y desanjr 
m a d o s . ¿ If a»^a q u é p u n t o e s ^ s v o c e s i n d i v i d u a l e s pue ­
d e n t o m a r s e c o m o v o z d e l p ú b l i c o ? H e a q u í u n a cues­
t i ó n c u y a g r a v e d a d y t r a s c e n d e n c i a s ó l o nos p e r m i t e 
d e j a r a p u n t a d a . 

VA popular Rottquülo, ''vocero" número uno de la 
Plaza de Madrid 

E l h e c h o es q u e l o s t a l e s v o c e a d o r e s e m i n e n t e s faan 
e x i s t i d o e n t o d o t i e m p o . S i e m p r e h u b o gen tes q u e g a ­
n a r o n f a m a e n l a s P l a z a s de T o r o s p o r s u a s i d u i d a d 
e n e m i t i r j u i c i o s , c h i s t e s y s o f l a m a s . R e c o r d e m o s « 
a q u e l a f i c i o n a d o de l o s t i e m p o s de C ú c h a r e s — p a r a 
q u e se v e a q u e s o m o s a f i c i o n a d o s d e v e r d a d , y n o c o m o 
o t r o s d.e c u a t r o d í a s — , q u e c i e r t a t a r d e e n q u e e l d i e s ­
t r o a n d a b a de c a b e z a c o n u n M i a r a , le gr i tó . -

— j Q u é t i e m p o s a q u e l l o s , z e ñ ó C u r r o ! 
C o n t i n u ó l a p e s a d í s i m a f a e n a y v o l v i ó a r e p e t i r l a 

frase u n a y o t r a v e z h a s t a q u e e l C ú c h a r e s , a m o s c a d o , 
p i d i ó u n a e x p l i c a c i ó n . ^ 

— ¿ Q u é t i e m p o s h a n d e ser , z e ñ ó C u r r o — l e r e s p o n d i ó 
el c h u s c o — , s i n o a q u e l l o s e n q u e e m p e z ó u s t e d e s t a 
faena? 

L a t r a d i c i ó n n o se h a i n t e r r u m p i d o , y h o y e je rce 
e s t a m a g i s t r a t u r a e n l a . P l a z a de M a d r i d E l R o n q u i l l o 
d e s d e l a c u a r t a f i l a d e l t e n d i d o d e l s i e te . P o r es ta v e z 
h a s i d o a r r e b a t a d a es ta p r e e m i n e n c i a a l o s a n d a l u c e s ^ 
E l R o n q u i l l o , c o n o c i d o t a m b i é n p o r l o s n o m b r e s de 
M e r i e n d a s y R a d i o C a z a l l a , s i n q u e a n o s o t r o s se n o s 
a l c a n c e e l p o r q u é , es a r a g o n é s . M a ñ o le d i c e n t a m b i é n 
a l g u n o s y , desde l u e g o , l a m a y o r í a de sus i n t e r v e n c i o ­
nes e s t á i s m a t i z a d a s de l a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e a d o r n a n 
a l A r a g ó n d e l c h a s c a r r i l l o , q u e es u n a especie de A n d a -
l u c i a de p a n d e r e t a . E l R o n q u i l l o es seco , d u r o , e leroen* 
t a l y s e r i o , a u n c u a n d o se p e r m i t e e l uso de l a i r o n í a -
N o g u s t a d e l c h i s t e , n i b u s c a e l l u c i m i e n t o p e r s o n a l . 
Se - a l za c o m o u n a u t é n t i c o « v o c e r o » en de fensa de l o s 
in te reses de l a f i e s t a y no le . i m p o r t a e n c a r a r s e c o n e l 
p ú b l i c o . T i e n e , n a t u r a l m e n t e , m u c h o s d e t r a c t o r e s , p o r ­
q u e el p ú b l i c o , q u e es m e d i a n í a — e s d e c i r , r e s u l t a d o de 
m u c h a s p a r t e s , m e d i » a r i t m é t i c a — , no c o n s i e n t e l o 
s e ñ e r o . P e r o l a v o z d e l R o n q u i l l o es t a n t o l a v o z d e l 
s e n t i d o c o m ú n , l a v o z d e l a m e d í a n l a , q u e n o es r a r o 
v e r c o n v e r t i r s e su v o z a i s l a d a e n a u t é n t i c a *vox p ó -
p u l i » , p o r l a i n t e r v e n c i ó n s u b r a y a d o r a d e l a p l a u s o p ú ­
b l i c o . S i n e m b a r g o , ' e n e s t a c o n f o r m i d a d v e m o s nos ­
o t r o s e l p e l i g r o . L a P l a z a d e M a d r i d n e c e s i t a u n a v o z 
a l e n t a d o r a , m á s f i n a y a i s l a d a ; m á s s e ñ e r a , en f i n , q u e 
| a d e l R o n q u i l l o , q u e le d i g a a l p ú b l i c o , no l o q u e y a 
sabe o s i e n t e , s i n o l o q u e debe s a b e r o s e n t i r . 

N o se o l v i d e q u e a l p ú b l i c o , a d e m á s de M a n o l e t e , le 
g u s t a d i s c u t i r . Y e n este s e n t i d o l a f u n c i ó n de l o s « v o ­
ceros* l a e s t i m a m o s de m u c h a u t i l i d a d , « o b r e t o d o 
c u a n d o l a c o s a en el r u e d o se p o n e d e m a s i a d o c a r g a n t e . 
P e r o e l « v o c e r o » a u t é n t i c o , c u a n d o h a y a l u g a r , ha de 
a c t u a r a r e d o p e l o de l a c o n c i e n c i a p ú b l i c a , s i ' q u i e r e 
en v e r d a d l e v a n t a r a m p o l l a s de d i s c u s i ó n a l a r e d o n d a 
d e l o s t e n d i d o s . O t r a c o s a es e l p u r o c h i s t e , o l a v o z d e l 
s e n t i d o c o m ú n . M u y d i s t i n t a s de l a m i s i ó n q u e a s i g n a r 
m o » a estos a b o g a d o s de l a d i s c u s f ó p y de l a d i s c o r d i a , 
s i n l a e u * l ' a f i e s t a n o p o d r í a v i v i r . 
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G E N I O Y F I G U R A 

D e D O M I N G U I N 
a don Domingo González 

SOB«« la historia 
taurina de Domin-
guín se han bara­

jado muchas verdades y 
bastantes fantasías. Sus 
amigos, páia realzar su 
prestigio, le fingieron una 
hipotética personalidad 
muy diferente de la cor­

dial y simpática condición del ex torero de Quismondo. Sus 
detractores nos lo han pintado como un complejo de hos­
quedad y marrullería. Y en justicia, no hay nada de estos 
juicios tan desprovistos de verdad. 

Fué un «prodigioso esfuerzo de voluntad lo que hizo 
convertir al hijo del montaraz de «La Charpona» en un 
hombre de pro a fuerza de'̂ perseverancia y ahinco. " 

Torero o no, se hubiera abierto paso por la vida decidido 
a triunfar. Un día, sus encallecidas manos por el áspero 
contacto con el azadón y el arado liaron un liviano hato 
para emprender el aprendizaje de la tauromaquia en el 
sangriento noviciado de las capeas. 

En Cadalso de los Vidrios vistió por primera vez el 
traje de torear, con las huellas de sangre de un banderi­
llero del Algetefio, al que Domingo hubo de sustituir rá­
pidamente. , — v 

—El mismo día que el más elegante d© los toreros arago­
neses—Florentino Ballesteros—caía herido de muerte en 
la plaza de Madrid, por un berrendo en castaño de Benju-
mea, hacía Domingo González su feliz presentación en la 
antesala madrileña de Tetuán de las Victorias. 

—Pero fué en Barcelona—dice Dpmiuguín—donde me 
revelé como torero. Mi debut en la plaza de la carretera de 
Aragón no estuvo acompañado por el éxito precisamente. 
Y en pleno abatimiento, cuando ya volvíanlos ojos hacia la 
casa paterna, recibí una llamada desde Barcelona para que 
fuera a tomar parte eñ una novillada invernal, que por 
entonces organizaba Eduardo Pagés. Tuve suerte de apro­
vechar la bravura de los dos bichos de Herrero Mánjón 
que me correspondieron y aquella noche surgieron mis pri­
meros admiradores. -

Pronto empezó a decirse que imitaba a Belmonte. Au­
sente Jüan, por entonces en tierras de América, resultaba 
que ni siquiera había, visto torear al coloso de Triana. Lo 
mismo ocurría, pocos años después, con Joaelíto, al que sus 
adictos, alucinados por el afán de buscarle sucesor, creían, 
verlo surgir, unas veces en Marcial Lalanda, otras en Gra­
nero y hasta en su cuñado Sánchez Mejías. 

Y asi siguió mi historia, arribando al puerto feliz de la 
alternativa, que en la misma corrida recibimos el malo­
grado Varelito y yo de manos del inmarcesible Joselito. 

Oomingufn interrumpe su relato, solicitado por una lla­
mada telefónica hecha desde La Coruña. Por las frases 
sueltas que escucho, sin pretenderlo averiguo que anda 
relacionada con los preparativos del doctorado taurino del 
menor de la dinastía. 

Domingo, tras de cursar ciertas órdenes a un empleado 
Y de hurgarse inútilmente todos sus bolsillos en la busca 
y captura del encendedor, enhebra la conversación diciendo; 

—Empecé a los diecisiete años, y cuando frisaba los 
treinta y uno, sin previo aviso y sin espectaculares despe­
didas, me retiré, toreando mi última corrida en Toledo, 
llevando aquella tarde de compañeros a Sánchez Mejías y 
a Gitanillo de Riela. 

¿—¿Qwé motivos le movieron a retirarse? 
—Verá usted. Joselito, para mi gusto el de más dominio 

y amor propio, tenía esta-sentencia, exacta como todas las 
suyas: «A los veinte años, el torero puede con los toros.; 
a los veinticinco, lucha con los toros; a los treinta, los toros 
pueden con él». 

—Gran verdad, amigo mío. Hablemos ahora sobre las 
modas actuales en el toreo. » 

—Hoy el público exige que se toree erguido y* parado 
a todos los toros, sin tener presente la clase de enemigo 
que el torero tenga delante. Y se ha llegado a torear a una 
distancia tan inverosímil, que ni aun terreno se deja al 
toro para que pueda desenvolverse. 

Belmonte trajo el patrón del toreo contemporáneo. Llegó 
Ortega y lo perfeccionó, y si Juan precisaba diez mvista­
zos para alcanzar su dominio, al de Borox le bastó con la 
mitad de pases para conseguirlo. Después ha venido Mano­
lete, prodigando la mano izquierda, acortando distancias y 
echando tanto valor como elegancia. 

—Lp que hoy vemos hacer, ¿podría lograrse con los to­
ros de épocas pretéritas? 

.—-Las buenas figuras del toreo, creo que lo mismo lo 
harían, con el toro de treinta arrobas que con el de veinti­
dós. Además, es posible que el estilo de torear que hioy 
priva no pudiera realizarse con toros de gran peso, por el 
peligro de que acabarán asfixiados en el primer tercio de la 
lidia. 

—¿Le complace que sus hijos hayan derivado por sir 
misma trayectoria? > 

—Mientras se trató de jugar a becerristas roe agra­
daba. Ahora ya no es lo mismo y ni aun a mi mayor ene­
migo le deseo, no que le salieran tres hijos toreros, sino uno 
tan-solo, para averiguar lo que sota sufrimientos y sobre­
saltos. 

—-Como padre de tres toreros, ¿cuál ha sido su mejor 
momento y el de. mayor amargura? 

—El más acibarado lo experimenté a raíz de la presen­
tación de Domingo y Pepe, en Madrid, con dieciocho y 
dieciséis años, respectivamente. Con tal saña y oposición 
fueron acogidos, que para buscar el desquite hubo que 
sacarlos al jueves siguiente con una corrida de Miuras 
que «alió a 315 kilos. Los chicos pudieron con ella y dieron 
tres vueltas al ruedo. Los cuatro días que mediaron, desde 
el domingo al jueves, sufrí más que en toda mi época de 
torero. En euanto a los mejores momentos, hasta ahora lo han 
sido, la faena y la estocada que dió Domingo a un toro de don 
Atanasio Fernández, el 5 de octubre del año pasado, así como tam­
bién la tarde de la presentación de Luis Miguel en Madrid. 

A este punto llegada nuestra plática, Domingo, muy discre­
tamente, sacó el cronómetro y me invitó a continuar la charla 
en un colmado de los aledaños de la plaza de Santa Ana, donde 
su habitual tertulia tiene su sede. 

F. MENDO 

Domingo González rematando 
un quite 

Vn pase de pecho el día de so 
alternativa 

Î s iVvemeatos de Dominguín en su época de norillero.—A la derecha: Alterttati>a de Dominguin, dada por Joselito en b Plaza 
de Toros de Madrid 

• • • • • • • • • 



U NOVILLADA DEL MARTES 
EN LA PLAZA DE MADRID 
Seis de Ignacio Sáftehmx 
parm Pmris, Gallito chico 

y Manolo Cortés 

Peris, Gallito ichico y Manolo Corté», momen­
tos antes de Mlir a 1» Plaza 

1 
Peris toreando de Un muietazo <ie Ga-

< liuo 

Manolo Cortés «ñ «na larga eambtada de ro­
dilla» 

Un molinete de Peris en la noTilladb del mar­
tes en* Madrid (Fotos Baldomcro.) 

U N DIA DE S A N EUGENIO. 

R A Q U E L M E L L E R 
habla, para EL RUEDO, 
de l a f ies ta de Toros 
La tragedla del torero 

q u é no existid 
vez m á s , 

» q u e l 
v u e l v e a 

s i tua r se bajo e l 
h a z de los re-
f lectores e n • 
v u e l t a e n las 
estrofas de «El 
R o i i c a r i o » , car ­
t e l d e to ros s i n 
toros , p u r a c a n ­
tar ' i a t r aged ia 
d e l to re ro que 
n o e x i s t i ó . 

A s a e t e a d a 
p o r (a c u r i o s i ­
d a d de s u p ú ­

b l i c o y de aque l los que no l a v i e r o n n u n c a , s i 
b i en p e r c i b i e r o n e l eco de s u l e y e n d a , aparece 
« o r n o l a ú l t i m a m a j a d e u n t i e m p o que se des­
v a n e c i ó en e l c o u p l e t y q u e fué e l g r a n «tic» 
de s u é p o c a . 

. • • 
M e d i r i j o h a c í a e l c a m e r i n o de R a q u e l . L a t r . 

t i s t a descansa d e s p u é s de s u a c t u a c i ó n . F l o r e s , 
trajes de escena, perfumes caros , b a ú l e s deshe­
chos, u n sun tuoso juego d e tocador de p l a t a que 
recor r i e ra c o n e l l a e l m u n d o co laborando f n l ¡ . 
m á m e n t e c o n s u be l leza ; e l c a m e r i n o de u n a 
g ran es t re l l a , en f i n , se m u e s t r a en t odo e l p in ­
toresquismo de s u a m b i e n t e fabuloso . 

A I exponer le a R a q u e l m i deseo de hacer le 
unas preguntas sobre nues t r a f ies ta n a c i o n a l , 
abre a s o m b r a d a sus ojos inmensos . S i n embargo , 
accede condescendiente a l a a m i s t a d y a l a a d ­
m i r a c i ó n que s iente^por l á R e v i s t a E L R U E D O . 

- i - C o n s u a u t o r i z a d a o p i n i ó n sobre t o d o c u a n t o 
a l a r t e se refiere, ¿ c u á l es é s t a e n r e l a c i ó n con 
l a f ies ta n a c i o n a l t 

— M i « a u t o r i z a d a o p i n i ó n » , ¿ o r n o d i ce ustftd, 
no m e «au to r i za» a e m i t i r u n j u i c i o t emera r io 
sobre t e m a t a n desp lazado de m i s ac t iv idades . 
P e r o s i puedo dec i r l e que me i mp r e s i o n a n s u v i s ­
to s idad y esa a m a l g a m a de v a l o r y c r u e l d a d t an 
pe r jud i c i a l p a r a e l to ro . C reo , s inceramente , que 
el p a r a l que juega é s t e es e l m á s i m p o r t a n t e . Y 
en o c á s i o n e s , s u nob leza , d i g n a de me jo r suer te 
que a q u e l l a a que s u des t ino h a s i d o somet ido . 

—TíQoé to re ro h a s ido , a s u j u i c i o , e l q u e m á s 
cerca e s tuvo de las estrofas d e «Rl Re l i ca r io» t 

— T o d o s , s i n e x c e p c i ó n , pueden es ta r lo . E s 
c u e s t i ó n d e u n l ige ro descuido. . . 

— j C ó m o se a m b i e n t ó us ted p a r a l o g r a r l a i m -
pres ionante r e a l i d a d de s u m á s p o p u l a r c r e a c i ó n * 

— Í J o m o e s p a ñ o l a n o n e c e s i t é a m b i e n t a r m e . E l 
ambien t e l o l l e v a b a y o en m i f i g u r a , e n m i s ade­
manes y en m i s gestos. {¡Llevo t a n d e n t r o E s ­
p a ñ a ! ! 

— í E n q u é p a í s ' y en q u é fecha e s t r e n é us ted 
«El R e l i c a r i o » ? 

— E n Buenos A i r e s y e n e l a ñ o 192! . E s t a b a 
y a cansada d e ver a las «cup l e t e r a s* a c o m p a ñ a r 
c o n c a e t a ñ u e l a s l a m u e r t e d e l t o re ro , y d e c i d í 
concederle t o d a l a d i g n i d a d que ú n i c a m e n t e u n 
a r te c o m o e l m í o p o d í a i m p r i m i r l e . Desde e n t o n ­
ces in te rp re to «El R e l i c a r i o * en todas m i » a c ­
tuaciones. , 

— í Y desdi» entonces . . . ! 
-—Sólo s é que «El R e l i c a r i o « se p o p u l a r i z ó e n 

e l m u n d o entero . I » v o z de Rodolf<? V a l e n t i n o 
ae h a l l a i m p r e s i o n a d a en u n d i sco en que in t e r ­
p re taba «mi* c a n c i ó n . 

— j F r e c u e n t a us ted la» cor r idas de , toros? 
— Y a sabe us ted que he r é s i d i d o muphos afloe 

en P a r í s y a l l í n o es «fácil* a s i s t i r a este espec­
t á c u l o . S i n embargo , n o c o m o a f i c ionada , s ino 
c o m o cu r iosa , h é as i s t ido a a lgunas cor r idas de 
toros' c u a n d o venta a Espaftft. 

— { E x i s t e a l g ú n to re ro ac tua lmen te que me­
rezca e l gesto de us ted e n ' e l f i n a l de «El R e l i ­
car io»? 

— E s o depende de e l los , na tu ra lmen te . S i n e m -
bargo, e l p rec io de m i gesto, xno l o encuen t r a 
us ted a l g o e levado? L a s cor r idas d e toros h a n 
ganado e n t é c n i c a , pero pe rd i e ron s u p r i m i t i v a 
f iereza, y p o r l o t a n t o e l sa lvaje i n t e r é s que l l e v a b a a tas g e n t e » a emocionarse en u n e s p e c t á c u l o que y o s i n t e t i c é en aque-
U»a estrofas. * , . . - . A 

C u a n d o f i n a l i z a l a en t r ev i s t a , R a q u e l M e l l e r ded i ca gen t i lmen te a E L R U E D O l a f o t o g r a f í a d e l c u a d r o que l e h i c i e r a 
u n c é l e b r e p i n t o r , a t a v i a d a c o m o m a j a r u m b o s a en ü n d í a de S a n E u g e n i o , y a l c o n t e m p l a r l o comprendemos p o r q u é e i 

' "apote de s u t o r e r á se e x t e n d i ó m á s a l l á d e l ' l i n d o pie que c o n v i r t i ó a l m u n d o en u n capo te de paseo. 

J O S E E M B I Q U E D E L HUIS Tí 

. - - . - V 



T E M A S T A U R I N O S 

H I M S E L T M S E C M i l • • • 

Por FELIPE SASSONE 

S E o t> i n a M O R 
b a n d e r í -
I l e a n d o . Y e l 

t o r o no l l e v a t r a z a s 
de cae r se : c o s a r a r a 
en es tos t i e m p o s ; so 
t r a t a de u n t o r o de 
v e r d a d . N o es q u e 
sea u n e j e m p l a r de 
tos q u e a r r a n c a n 
a p l a u s o s a l a s a l i d a 
d e l t o r i l ; p e r o t a m ­
p o c o es u n a m o n a . 
P o c o m á s o m e n o s 
p e s a r á 4 5 0 k i l o s ; l o 
q u e h a b r á de a r r o j a r 
en c a n a l u n a s v e i n ­
t i c i n c o a r r o b a s , m á s 
o m e n o s t a m b i é n . 
U n t o r o d e c o r o s o , s i 
n o es m u y i m p r o p i o 
ei a d j e t i v o . V o l u n ­
t a r i o en v a r a s , n i de ­
r r o t ó d e l a n t e d e l c a ­
b a l l o c o n a p a r i e n c i a s 
de b r a v o s ó l o p a r a 
q u i t a r s e e l p a l o , n i 

v o l v i ó los c u a r t o s t r a s e r o s , h a c i a l a c a b a l g a d u r a t i r a n d o coces d e s p u é s d e l p u y a z o . P e r o t a m p o c o se d u r ­
m i ó b a j o l a c i n c h a d e l j a c o n i r e é a r g ó c o n c o d i c i a . L e d i e r o n dos p u y a z o s e n u n b r a z u e l o ; se r e s i n t i ó de l a s 
p a t a s d e l a n t e r a s ; e l p ú b l i c o e m p e z ó ' a g r i t a r , y el p r e s i d e n t e c a m b i ó l a s u e r t e . D e t o d a s m a n e r a s l e f a l ­
t a n d o s p u y a z o s q u e l e h i c i e r a n s a n g r o e n e l m o r r i l l o , p o r q u e a u n q u e e s t á d é b i l de p a t a s , r e p i t o , es g r a n d e 
de c a b e z a , d e s c a r a d o de p i t o n e s , t i o n e f u e r z a en e l c u e l l o y p r o b a b l e m e n t e se v a a d e f e n d e r . P e r o e l pre­
s i d e n t e cree q u e l o q u e n o se f u é e n ' l á g r i m a s h a de i r s e e n s u s p i r o s , y s e g u i m o s b a n d e r i l l e a n d o . L o s arpo-* • 
nes n o h a b r á n de . c a s t i g a r l e , n o le s a n g r a r á n l o s u f i c i e n t e , n o p o d r á n a h o r m a r l e , y , p o r e l c o n t r a r i o , c o n ­
t r i b u i r á n a d e s c o m p o n e r l o m á s l a c a b e z a y h a r á n q u e l l e g u e en m a l a s c o n d i c i o n e s a l a m u l e t a d e l m a t a d o r . 
L a s u e r t e s e r á c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l ; p e r o e l p r e s i d e n t e n o c a m b i a e l ^ t e r c i o , es d e c i r , e l cua r to . . . , (y q u é 

.ile v a m o s a hace r ! C o m o e l t o r o e s t á e n e l t e r c i o , a p l o m a d o , y a g u a r d a n d o e l v i a j e d e l b a n d e r i l l e r o , e m ­
b e s t i r á s ó l o c u a n d o l l e g u e m o s a j u r i s d i c c i ó n , p o n i e n d o l a c a b e z a por% d e l a n t e , y n o s p e r s e g u i r á u n p o c o 
en c u a n t o se s i e n t a h e r i d o . S i p r e c i s a m e n t e p o r q u e se t a p a c u a n d o l e v a n t a m o s los b r a z o s nos v e m o s ó b l i -
gados a s a l i r en f a l s o , a p a s a r n o s s i n c l a v a r , c o r r e m o s e l r i e s g o , p o r s a l v a r n u e s t r a p e l l e j a , d e ense f l a r lp 
lo q u e no sabe y h a c e r l o de s e n t i d o . , H e m o s de b a n d e r i l l e a r l e p r o n t o , , p a r a q u e d u r e l o m e n o s p o s i b l e 
la s u e r t e i n ú t i l y s e r v i r a s i a l o s i n t e r e s e s d e l m a t a d o r , q u e es n u e s t r a o b l i g a c i ó n . N o s c o l o c a r e m o s c a s i 
en los m e d i o s p a r a b a n d e r i l l e a r de f u e r a a a d F n t r o , e ñ e l t e r r e n o n o r m a l ; q u e es l o m á s f á c i l , p o r q u e , 
a d e m á s , e s t a n d o en l o s m e d i o s , o e n sus i n m e d i a c i o n e s m á s o m e n o s , p a r t e n de n o s o t r o s l o s r a d i o s h a c í a 
t o d o e l c i r c u l o y as i t e n d r e m o s t o r o c a s i s i e m p r e ' e n t o d a s p a r t e s . C u a n d o l a res , p o r n o ser m a n s a de 
s o l e m n i d a d , de l a s q u e h u y e n e s c a p a d a s h a c i a l o s m e d i o s , t i e n d a a b u s c a r e l r e f u g i o de l a s t a b l a s , n o p o ­
d i e n d o b a n d e r i l l e a r l a a l sesgo p o r q u e n o s . a g u a r d a r l a p a r a c o r t a r n o s e l v i a j e , p o d r e m o s h a c e r l o p o r d e n ­
t r o , f i n g i e n d o a n t e e l p ú b l i c o u n a e x p o s i c i ó n q u e no e x i s t e e n l a s u e r t e . NE1 t o r o c e r r a d o e n t a b l a s a unos 
d o s riiétros, a u n h a s t a a u n m e t r o c i n c u e n t a de e l l a s , l i g e r a m e n t e a t r a v e s a d o de f u e r a a a d e n t r o , n o i n ­
t e n t a r á r o m p e r s e los c u e r n o s r e m a t a n d o c o n t r a l a v a l l a ; n o p o d r á h a c e r l o , a u n q u e l o i n t e n t e , p o r q u e p o r 
s e g u i r n u e s t r o v i a j e , s i n e s p a c i o s u f i c i e n t e p a r a d e s a r r o l l a r s u v e l o c i d a d , se e s c o r z a r á t a n s ó l o , t o r c i e n d o el 
c u e l l o , y n o s o t r o s a p r o v e c h a n d o de n u e s t r o m e n o r v o l u m e n y d e t e n e r u n eje v e r t i c a l , m i e n t r a s é l l o t i e n e 
h o r i z o n t a l y s ó l o p u e d e h a b e r m o v i m i e n t o s de t r a s l a c i ó n q u e r e q u i e r e n u á e s p a c i o d e q u e c a r e c e , l o g r a r e m o s 
p a s a r , m i e n t r a s e n t r e b a r r e r a s u n c a p o t e p r e v e n i d o le a v i s a r á i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e q u e h a y a m o s 
c l a v a d o , d i s t r a y é n d o l e p a r a q u e n o nos p e r s i g a . E s t e ' p a r do b a n d e r i l l a s l e s p a r e c e r á m a r a v i l l o s o a l o s 
i n c a u t o s , c u a n d o c iu v e r d a d n o t i e n e g r a n m é r i t o . P o r q u e v a m o s a d e c i r de u n a v e z , y a s e n t a r l o c o t n o 
a x i o m a , q u e e n l a s u e r t e de b a n d e r i l l a s , c o m o e n l a de m a t a r , c o m o e n t o d a s a q u e l l a s e n q u e e l l i d i a d o r ' 
ha de t o m a r s e l a s a l i d a , l o m á s d i f í c i l , l o m á s e x p u e s t o y , p o r c o n s i g u i e n t e , l o m á s m e r i t o r i o , es l o q u e h a c e 
el t o r e r o t o m a n d o lo s t e r r e n o s de f u e r a . P o r eso e l / p a r a l sesgo es l o s u p r e m o y l o d e f i n i t i v o . C l a r o e s t á 
q u e en es te caso p o d r e m o s b a n d e r i l l e a r t a m b i é n de d e n t r o a a f u e r a , a p r o v e c h a n d o de q u e e l t o r o e s t á 
a p l o m a d o ; p e r o l o h a r e m o s a m e d i a v u e l t a y l a s u e r t e n o t e n d r á i m p o r t a n c i á . S e a c o m o fue re , pon este 
t o r o n o p o d e m o s a n d a r n o s e n d i b u j o s n i r e t a r d a r l a s u e r t e p a r a e j e c u t a r l a a n u e s t r o g u s t o c o n l u c i m i e n t o 

S E I S de M O N T A L V O 
pata 

ORTEGA, EL ESTUDIANTE 
Y MANOLETE, el dfa de 

Santiago, m . TUDELA 

i 
Oru^-a. h.1 TMudiant© y Manolete» preparadlas 

para hacer el paseíllo 

DomiQgo Ortega toreando de,capa 

.El Estadknte en un adorno durante la faena 
a m segundo toro 

" p i u u i a a o ; p e r o i o u a r e m o s a m e d i a v u e l t a y ta s u e r t e n o t e n d r á i m p o r t a n c i a . » e a c o m o l u e r e , p o n este t ¡ p p • «̂ —-t ' ̂' ' ^ - ŵ m " : v - " ^ » ^ - -
t o r o n o p o d e m o s a n d a r n o s e n d i b u j o s n i r e t a r d a r l a s u e r t e p a r a e j e c u t a r l a a n u e s t r o g u s t o c o n l u c i m i e n t o H''̂ ?V*/ ; / V ^ -> • ^ * v ^ 
y b e j l e z a . L o q u e i m p o r t a es b a n d e r i l l e a r p r o n t o . C u a n d o l o h a g a m o s de fue ra a adent rQ, ( p o r e l t e r r e n o - t-* / ' -^WK - ' ^ "* ' A ^ f ' ^ ' 
n o r m a 1 , d e s c r i b i r e m o s en e l v i a j e , l a c u r v a d e l c u a r t e o ; p e r o n o b a n d e r i l l e a r e m o s p r e c i s a m e n t e a l c u a r t e o , § • ' *"' l ^ v ^ ^ ' * " — — — « • V ' • , _ , •.. L;/J ' V ' mm̂ m s i n o r e c o r t a n d o , p a s á n d o n o s , m e t i é n d o n o s e n l o s coa-

t i l l a r e s d e l t o r o , p a r a c l a v a r v o l v i é n d o n o s y a l a r ­
g a n d o l o s b r a z o s , y c u a n d o l o h a g a m o s a l a c a r r e r a 
p o r l o s t e r r e n o s d e d e n t r o , t a m p o c o c u a d r a r e m o s 
en l a c a b e z a n i l e v a n t a r e m o s l o s b r a z o s , c o n l o q u e 
s i e m p r e h a b r á de f a l t a r l e a l a s u e r t e p l a s t i c i d a d y 
e x p o s i c i ó n . L o ú n i c o q u e i m p o r t a e n es te c a s o , n o 
nos c a n s e m o s de r e p e t i r l o , es c l a v a r p r o n t o , sea 
c o m o f u e r e , p a r a que ' e l p r e s i d e n t e c a m b i e l a s u e r t e 
q u e a l a r g a q u e r i e n d o r e m e d i a r i n ú t i l m e n t e c o n l a s 
b a n d e r i l l a s i n ú t i l e s l o s d o s o t r e s p u y a z o s q u e f a l ­
t a r o n . S i e l t o r o e s t u v i e r a e n o t r a s c o n d i c i o n e s m á s 
á g i l , es d e c i r , m e n o s a p l o m a d o ' , b a n d e r i l l e a r i a m o s 
a l c u a r t e o p r o p i a m e n t e d i c h o , de f r e n t e , q u e es t o ­
d a v í a m e j o r , a l q u i e b r o o de p o d e r a p o d e r . P e r o 
c o n es te t o r o n o es p o s i b l e / y h e m o s de a g u a r d a r 
a q u e nos s a l g a o t r o e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , y me 
d a e l c o r a z ó n q u e eso v a a ser e n l a p r ó x i m a c o r r i ­
d a ; es d e c i r , en el p r ó x i m o c a p i t u l o . 

Un pase característico de Manolete 
{FóXxm M a r í n Chivite) 



Treinta y seis años de sustos 
ANTONIO C A D E N A S 
lleva clavados cinco mil 
pares de bander i l las 

Cadenas, el excelente banderillero, 
visto en San Sebastián 

EL s e g u n d o t e r c i o se h a p u e s t o de m o d a . 
E l p ú b l i c o de l a P l a z a de M a d r i d h a 
s a c a d o los p a ñ u e l o s a n t i c i p á n d o s e a 

p e d i r l a . o r e j a p a r a u n m a t a d o r de t o r o s 
c u a n d o é s t e a c a b a de c l a v a r ' u n a t a n d a fo r ­
m i d a b l e de pa res de b a n d e r i l l a s . 

Ese- t e r c i o q u e los a f i c i o n a d o s — l o s espec­
t a d o r e s , m e j o r d i c h o — e n las c o r r i d a s de t o ­
r o s v e n í a n e n t e r r a n d o e n l a i n d i f e r e n c i a , , h a 
s i d o , de p r o n t o , g a l v a n i z a d o p o r o b r a y 
g r a c i a de u n t o r e r o m e j i c a n o . 

L a a c t u a l i d a d h a p u e s t o d e m o d a l a sue r t e 
de b a n d e r i l l a s . Y p a r a S e r v i r a l a a c t u a l i d a d 
h e m o s q u e r i d o q u e h a b l a r a p a r a E L R U E D O 
u n o de los r e h i l e t e r o s m á s v e t e r a n o s : A n t o ­
n i o C a d e n a s . U n o de l o s i m p a r e s t o r e r o s q u e 
t i e n e n a ú n e l g u s t o y e l r e g u s t o de g a s t a r 
u n a a u t é n t i c a c o l e t a . L e s o r p r e n d e m o s c u a n ­
d o e l l i m p i a b o t a s a b r i l l a n t a sus b o t i n e s f i a - , 
m e n e o s . 

— ¿ H a v i s t o u s t e d — l e p r e g u n t a m o s — a 
C a r l o s A r r u z a ? • 

j — S í . L e v i en L i s b o a . E s m u y b ü e n b a n ­
d e r i l l e r o y n o m e e x t r a ñ a e l a l b o r o t o q u e 
h a a r m a d o . 

: — ¿ C u á n t o s a ñ o s l l e v a u s t e d de b a n d e ­
r i l l e r o ? 

— ^ T r e i n t a y seis . S a l í , p o r p r i m e r a v e z , 
c o n D e m e t r i o G i l , B u r g a l é s , y e s t u v e l u e g o 
c o l o c a d o " c o n . V a l e n c i a I , c o n A l é , c o n D o ­
m i n g o G o n z á l e z , D o m i n g u i n , c o n q u i e n es­
t u v e c u a t r o a ñ o s y a l q u e p u e d o d e c i r q u e 
y o e n s e ñ é á ser t o r e r o ; t r e s a ñ o s c o n N a ­
c i o n a l I I ; c u a t r o c o n el c h a t o V a l e n c i a ; d i e ­
c i s i e t e a ñ o s c o n M a r c i a l L a l a n d a . y desde 

q u e é s t e se f u é , h a s t a a h o r a , c o n D o m i n g o O r t e g a . 
— ¿ C u á n t o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s h a c l a v a d o ? , 
C a d e n a s m e d i t a u n o s i n s t a n t e s . S a c a u n l á p i z , nos p i d e u n a c u a r t i l l a y t r a s u n a 

ser ie 'de s u m a s , r e s t a s y m u l t i p l i c a c i o n e s , nos d i c e : 
— C i n c o m i l p a r e s de b a n d e r i l l a s . T a l v e z a l g u n o m á s . _ 
—¿"Y p e r c a n c e s ? ' 
— H e t e n i d o v e i n t e c o r n a d a s . C a s i t o d a s a l s a l i r de l a s u e r t e . L a p r i m e r a f u é e n 

S o r i a ; u n a c o r n a d a e n l o s r i ñ o n e s . E l a ñ o 2 5 , en B a r c e l o n a , u n t o r o m e p a r t i ó l a fe­
m o r a l , se m e p r e s e n t ó l a g a n g r e n a y e s t u v e s ie te d í a s a g o n i z a n d o . L a ú l t i m a c o g i d a 
f u é d o b l e . E l 28 de a g o s t o d e l 3 1 , e n L i n a r e s , r e c i b i e n d o d o s c o r n a d a s . 

— ¿ Q u é v p a r de b a n d e r i l l a s es m á s f á c i l p a r a us ted?— 
— A l c u a r t e o . A m i e d a d , a l c u a r t e ó d o m i n o m á s a l t o r o . A l sesgo y de d e n t r o a f u e r a 

h a c e f a l t a t ener , m u c h a f u e r z a e n l a s p i e r n a s . 
<-7¿Cuál es e l m á s d i f í c i l ? 
— E s o d e p e n d e de l a s f a c u l t a d e s de c a d a - b a n d e r i l l e r o . J \ 
— ¿ Y e l p a r m á s f á c i l ? 
— L o m á s f á c i l e n b a n d e r i l l a s es l o q u e e l p ú b l i c o a d m i r a m á s : a l c a m b i o . 
— ¿ T i e n e a f i c i ó n e l p ú b l i c o a l a s b a n d e r i l l a s ? 
— A n t e s sí se d a b a g r a n i m p o r t a n c i a a e s t a s u e r t e . E n l a a c t u a l i d a d se l a m e n o s ­

p r e c i a . A n t e s l o s b a n d e r i l l e r o s p r o c u r á b a m o s l u c i r n o s , b u s c a r e f a p l a u s o , c o m p l a c e r 
a l p ú b l i c o . A h o r a se b a n d e r i l l e a a g u s t o d e l m a t a d o r , q u e s ó l o q u i e r e l o h a g a m o s c o n 
l a m a y o r r a p i d e z . P o r eso e n t r a m o s d e c u a l q u i e r m a n e r a , e s t é e l t o r o e n s u e r t e o de je 
d e e s t a r l o . 

— ¿ C u á l es e l m e j o r b a n d e r i l l e r o q u e u s t e d h a c o n o c i d o ? . 
— P a r a m i g u s t o , e l m e j o r f u ¿ M o r e n i t o d e V a l e n c i a . E l p o b r e c o m p a ñ e r o a q u i e n 

c o g i ó en S a n S e b a s t i á n u n t o r o d e M i u r a , y e n d o c o n V a r e l i t o . M u r i ó a c a u s a de a q u e ­
l l a c o r n a d a . 

— ¿ Y de l o s m a t a d o r e s ? ¿ Q u i é n de e l los h a s i d o e l m e j o r b a n d e r i l l e r o ? 
— D e lo s q u e y o he c o n o c i d o , Q u i n i t o , F u e n t e s , G a o n a y J o a n A r r a i l l i t a . E l m á s 

e l e g a n t e de t o d o s , Q u i n i t o . E l de m á s c a l i d a d , F u e n t e s . G a o n a y A r m i l l i t a e r a n , c o m o 
s o n t o d o s l o s m e j i c a n o s , b a n d e r i l l e r o s e x c e p c i o n a l e s . 
~ — ¿ A q u é se debe q u e los t o r e r o s m e j i c a n o s s e a n t a n b u e n o s b a n d e r i l l e r o s ? 

— L o s m e j i c a n o s — y o he h e c h o e n m i . v i d a de t o r e r o s ie te v i a j e s a A m é r i c a — 
b a n d e r i l l e a n m e j o r q u e los e s p a ñ o l e s p o r q u e a l l í g u s t a s o b r e m a n e r a 'esa s u e r t e . Y 
en e l a p r e a d i z a j e e n l a s e scue l a s t a u r i n a s , a n t e e l c a r r o , e n s a y a n y ae h a c e n g r a n ­
des a r t i s t a s . 

— ¿ P o r q u é n o b a n d e r i l l e a n t o d o s l o s m a t a d o r e s ? 
— F r a n c a m e n t e , p o r q u e n o es s u o b l i g a c i ó n . L a s b a n d e r i l l a s e n m a n o s d e u n es­

p a d a s o n u n r e c u r s o , m u c h a s v e c e s , p a r a t a p a r s e . Y o n o d i g a q u e l o s m a t a d o r e s d e 
t o r o s q u e c o g e n los ' p a l o s s e a n m a l o s t o r e r o s . A h í e s t a b a n G a l l i t o y M a n o l o B i e n v e ­
n i d a , q u e b a n d e r i l l e a b a n ; y a h í e s t á P e p o t e . P e r o los g r a n d e s t o r e r o s , B e l m a n t e , a n ­
tes , y D o m i n g o O r t e g a y M a n o l e t e , a-hora, d e j a n ' q u e n o s o t r o s c u m p l a m o s n u e s t r o 
o f i c i o de b a n d e r i l l e r o s y e l l o s . s e a p l i c a n a l s u y o de m u l e t e r o s y m a t a d o r e s . 

— E n t o n c e s , a u s t e d , ¿ n o le g u s t a q u e e l m a t a d o r b a n d e r i l l e e ? < 
— A m i no m e g u s t a . 
— L a a p a r i c i ó n d e C a r l o s A r r u z a , ¿ c a m b i a r á l a a f i c i ó n de l o s p ú b l i c o s h a c i a el se­

g u n d o t e r c i o ? 
— ¡ O j a l á ! Q u e de n u e v o e l b a n d e r i l l e r o p u e d a r e a l i z a r s u o b l i g a c i ó n d e j á n d o s e 

v e r , c o r r i e n d o a l t o r o , l e v a n t a n d o l o s b r a z o s y ( a s o m á n d o s e a l b a l c ó n » . 

Ef domingo, en Son S e b a s t i á n 

Seis novi l los de A l b a r r á n 
para Pepín Martín Vázquez, 
Parrita y Aguado de Castro 

I 
A r r i b a . P a r r i t a . 
A g u a d » d e Cfmtro y 
fepín M a r t i n V á z . 
q u e z , a l f r e n t e áe 
&u<» c u a d r i l l a s , h a . 
c e n e l p a s e í l l o . — A 
l á I z q u i e r d a : L a s 

•i b e l l a » se f t a r l t a s que 
p r e s i d i e r o n fe na_ 
v U l a d a . — A b a j o : 
A g u a d » d e C a s t r o 
r e m a t a mi q u i t e a l 
t e r c e r o l a , t a r d e 
c o n a n a t e m p t a d a y 
c e ñ i d » m e d i a v e r ó ­

nicas 

r J 11 II»I<PII i 

I 

A l a d e r e ­

c h a : P a r r i t a 

dtatndo u n d e . 

e c h a z o a s u 

p r i m e r n o v l . 

l i o . _ A b i j o : 

P e p í n M a r t i n 

V & z q u e z t « -

r e a n d o p o r 

v e r ó n i c a * t»l 

r u i a r t o n o v i l l o 

(Ftottot? M a r t a ) 

ufe" * *!!!': 
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E N C A R N A D A Y B L A N C A ES L A D I V I S A . . . 
Del t r i b u t o de unos d i e z m o s 
noció lo Gonoder ío de Veraguo 
La fundó don Vicente Joíé Vázquez, y el rey Fernando VII 

fué él segundo dé sus propietarios 
W •— •. • 

iWrttatuta v i l 

V 
1790. Y e t iene su g a n a d e r í a e l 

s e v i l l a n o d o n V i c e n t e J o s é V á z ­
quez. 

B u e n a cas ta . Beses d e l m a r q u é s de 
U l l o a , de B e c k e r y d e C a b r e r a — l a 
f l o r y n a t a d e l s é ñ o r í o ganadero d e 
U t r e r a — f o r m a n l a carnada . P e r o d o n 
V i c e n t e J o s 4 V á z q u e z qu ie re u n a c r u ­
z a c o n e l ganado d e V i s t a h e r m o s a . P e ­
lo tas de pe luche parecen los torosa 

p o r l o ch icos y luc idos ; pero a h í e s t á l a f a m a prego­
n a n d o que se c o m e n a l m u n d o de va l i en tes . D o n V i ­
cente J o s é V á z q u e z a g o t a todos los recursos p a r a que 
V i s t a h e r m o s a l e a t i e n d a . N i amis tades n i ducados 
ab ren paso a l a v e n i o . H a y u n s o l o c a m i n o de t r o c h a , 
so lapado e i n f a l i b l e , y p o r é l echa a a n d a r d o n V i c e n -
te J o s é V á z q u e z c o n l a v o l u n t a d era t e n s i ó n : a r r e n ­
d a r los d i ezmos en a q u e l l a pa r t e d iocesana de S e v i ­
l l a en que^ t iene s u p a t r i m o n i o V i s t a h e r m o s a . 

Y u n d í a u n g o l i l l a n o t i f i c a a l conde l a neces idad 
de u n a comparecenc ia . 

— L l e v o los d iezmos , conde—le d i c e d o n V i c e n t e 
J o s é Vázquez—T-, y me d e b é i s e l t r i b u t o a que os o b l i g a m i c a l i d a d . 

— A s í s e r á , p o r cuan to que l a ley e s t á de v u e s t r a par te—responde V i s t a h e r m o s a c o n m e d i ­
tada c o m p o s t u r a . > 

P e r ^ h a y en t re e l a p r e m i o y l a c o r t e s í a u n a l a g u n a de recelos. D e l a pa r t e a l l á d e l r í o , c o m o 
e l que busca y n o h a l l a , a n d a o teando l a dehesa G a b r i e l i l l o e l de los Rosa les , a l a cuen t a de 
in fo rmar a d o n V i c e n t e J o s é V á z q u e z de cua lqu i e r m o v i m i e n t o m a l hecho en e l m o v e r y c a m ­
biar l a p u n t a d e ganado. * 

E L O R I G E N D E U N A C A S l g . C O M I E N Z A E L P A G O D E L T R I B U T O 

Se h a b í a d i cho a las once de a q u e l d í a a b r i l e ñ o , l l e n o de s o l y de a z u l , y a las once a n d a b a n 
y a por los l inderos de l a dehesa, de u n a 
parte d o n V i c e n t e J o s é V á z q u e z , con sus 
conocedores, cabestraje y c r iados , y de 
l a iptra, e l conde de V i s t a h e r m o s a c o n s u 
gente. Pocos sa ludos de c o r t e s a n í a , por­
que cuando e l c a m p o y e l c i e lo son s o s t é n 
y dosel d e l encuen t ro de loe hombres con 
u n t jA l a paz de Dios!» basta . 

— ¡ M o v e d e l ganado de e á t a pa r t e—or ­
dena e l c o n d e — y que los hombree de 
V á z q u e z escojan los becerros! 

- ¡Y apa r t ad a s i m i s m o las becerras 
que convienen a l t r ibu to!—opone V á z ­
quez, c l a v a n d o sus ojos cardados de s o l 
en ios de l conde. 

Se cor ren , conocen y separan irnos l o ­
tes de hembras y machos 'mojos, y e l c o n ­
de los ve marchar , a l f i n^ t ras l a cans ina 
au to r idad d e l cabestraje y vue lve l a es­
pa lda s i n v io lenc ias , coíT n a t u r a l i d a d d e 
quehacer, a V á z q u e z y a u s hombres . 

Var ios a ñ o s c o n t i n ú a t r i b u t a n d o V i s t a -
hermosa d e l a r c a e n t r a ñ a b l e de s ú gana­
de r í a , y V á z q u e z n u t r i e n d o l a s u y a con 
fervor de i l u m i n a d o . 

T I E N T A Y T R A S L A D O 

L a t i en t a l e d a u n b u e n lo t e de reses de 
ca l idad . D e a r r ancada l a r g a y a legre , de 
emparejamiento codic ioso has t a sacar en 
e l hocico e l o l o r d e l a l m a d e l c aba l lo . H a s ­
ta sumar c iento c i n c u e n t a a n i m a l e s de 
nota , l a casta de V i s t a h e r m o s a pe rmane ­
ce dis tante de l a carnada u t r e r a n a . M e z ­
cladas y a , pasado a l g ú n t i e m p o , se u n i f i -
<jan las s e ñ a l e s y e l^hierro. . . ¡y a pregonar , 
por esas p lazas , c o m o t rompete ros de jus ­
ta , e l d e s a f í o de l a d i v i s a e n c a r n a d a y 
blanca! 

E L R E Y F E R N A N D O V i l , G A N A ­
D E R O 

E n 1830 muere d o n V i c e n t e J o s é V á z ­
quez y n inguno de sus deudos qu ie re c a m ­
pear y c r i a r toros. Se pone en v e n t a l a v a -
G^da. Y e l rey F e r n a n d o V i l se presenta 
antes que nadie a escoger, p o r m a n o de 
don F e r n a n d o C r i a d o F r e i r é , c o n poderes 
especiales. 

H a y t i en ta p r e v i a c o n d i c i o n a l . E n Q! 
cerrado sev i l l ano de Casa luenga los f amo­
sos picadores S e b a s t i á n M i g u e z , n o m b r a -
np conocedor o f i c i a l d e l a v a c a d a , y C u ­
r ro S e v i l l a , echan p o r d e l a n t e c o n sus ga­
rrochas a casi todas las vacas . D a n , en 
^ H . p a r a b i é n de buenas a cua t roc ien tas 
de e l las , a c i en m á s p a n d a s y c o n r a s t r a 

^ue y a fueron tentadas do u t re ras—; 
• a c ien é r a l e ? y t r e i n t a y c u a t r o c u a t r e ñ o s , 

y con l a p i a r a en lotes compac tos y a t re­
chos de med io k i l ó m e t r o , sa len de S e v i ­
l l a en u n anochecer de j u n i o , c a m i n o de 
«as r i b e r a » h ú m e d a s de A r a n j u e z . 

Jornadas agobiadoras , len tas y a v i z o -

O duque de Veragua 

foro del duque de Veragua 

rentes . S i g u e n e l curso d e los r í o s y las vegas anchas 
y hacen hatos , c o n e l cabestra je , los caba l los y las 
hondas a p u n t o , cuando e l s o l e m p i e z a a p i n t a r p u ­
ñ a l e s de p l a t a e n las aguas de los r í o s . L a s noches d e 
verano , c o n l u n a s lune ras , son buenas p a r a l a m a r ­
cha . L o s toros n o se a r r a n c a n sobre sus sombras y 
n o h a y ser h u m a n o , e x t r a ñ o a l cor te jo , sobre e l que 
p u e d a n a r rancarse . A s í y todo , en u n amanecer de 
j u l i o los h i jos de G i n é s Moragas , e l de V i l c h e s , se 
queda ron s i n padre . 

E N L O S P R A D O S D E L J A R A M A . N U E V A T I E N ­
T A . 

Y a e s t á l a g a n a d e r í a r e a l e n las r ibe ras d e l J a r a -
m a . A g o s t o v a p o r s u m i t a d . E l r e y F e r n a n d o rec ibe 
u n i n f o r m e c o m p l e t o de l a e x p e d i c i ó n y a c o m o d o de­
f i n i t i v o de las reses, y c o n e l i n f o r m e u n consejo to r ­
pe o m a l i n t e n c i o n a d o . 

— E s de t emer , s e ñ o r , p o r e! ¿ x i t o de l a c o m p r a . 
L a s vacas m u e s t r a n u n a a p a c i b ü i d a d m u y sospecho, 
« a — l e d i ce a lgu i en . v * 

Y e l m o n a r c a ; p reocupado, d e c r e t a que se p roceda a u n a n u e v a t i e n t a . A s í se hace, en pre­
sencia de conocedores y gentes d e l m u n d i l l o de los toros m a d r i l e ñ o . E n u n lugar d e l ce r rado , 
d o n P e d r o C o l ó n , duque de V e r a g u a , s igue c o n gesto de m a l h u m o r las operaciones . Y e l r e y 
F e r n a n d o rec ibe este i n f o r m e : " . , 

— E l ganado es b r a v o , s e ñ o r . S ó l o c u a t r o vacas h a n s ido desechadas, y eso a cuen t a de m u y 
p r o l i j a d i s c u s i ó n . 

D O N P E D R O C O L O N , S A L V A D O R D E L A C A S T A 

E n 1831 es n o m b r a d o d i r ec to r de l a r ea l g a n a d e r í a e l t a m b i é n ganadero d o n M a n u e l G a v i ­
n a . N o es b i en r e c i b i d o este n o m b r e en t re los que r e p u t a n c o m o i n t a n g i b l e l a sangre v a z q u e ñ a . 

¿ Q u é p lanes t r ae este h o m b r e é ^ Q u é r u m ­
bo le h a r á segui r a l a g e n e a l o g í a de l a c a ­
rnada? 

U n o s meses d e s p u é s d e l n o m b r a m i e n t o , 
en l a p r i m a v e r a de 1832, e n u n severo des­
pacho d u c a l se e n t a b l a e l d i á l o g o h i s t ó r i ­
co que h a de ser c o m o e l cauce p o r donde 
l a s a n g r é v a z q u e ñ a c i r c u l a r á l i m p i a y 
p u r a . c 

G a v i r i a h a d i spues to y a l a c r u z a , se­
ñ o r duque—dice M i g u e z , e l conocedor o f i ­
c i a l — . A d e m á s de nues t ros sementales , 
h a n de pad rea r e n las vacas seis ¿ o r o s de 
l a s u y a y c u a t r o de l a de d o n J u l i á n F u e n ­
tes, de M o r a l z a r z a l . 

— ¡ P e r o es que esto a c a b a r á c o n u n a 
cas ta nob le y b r a v a ! 

— L a me jo r de E s p a ñ a , s e ñ o r duque . 
— P u e s debemos i m p e d i r l o , conocedor . 

A l z a t e cau tamen te d e l p r o p ó s i t o . C u b r e 
c i e n vacas c o n to ros de G a v i r i a y de F u e n ­
tes y s e p á r a l a s de p o r v i d a . Y en l a s a z ó n , 
m a r c a a las c r í a s c o n s e ñ a l secre ta y d i s ­
t i n t a . Y a especif icaremos es ta s e ñ a l , que 
t ú y y o so lamente debemos conoces . ¡ L a 
sangre v a z q u e ñ a n o debe perderse , cono­
cedor , y en tus m a n o s e s t á que no se 
p ie rda! ' " 

E n 1833 m u e r e F e r n a n d o V I I . N o e m ­
pece, l a c o m p l i c a d a s i t u a c i ó n de l a p o l í t i ­
ca d e l E s t a d o p a r a que en P a l a c i o h a y a 
largos apar tes dedicados a t r a t a r de l a ga­
n a d e r í a * Se hace l a t i e n t a de 1834, y l a 
p r o p i a r e ina -gobe rnadora , rodeada de d a ­
mas y d igna ta r io s de l a Cor t e , l a presen­
c i a c o n i n t e r é s . P e r o en 1835 l a r e i n a de­
c ide desprenderse de l a p r e o c u p a c i ó n d e l 
negocio de l a g a n a d e r í a y a n u n c i a que 
l a enajena. 

Instantes les f a l t a n a los duques de V e ­
ragua y de O s u n a p a r a a d q u i r i r l a s i n t i t u ­
beos.. . y s i g u i e n d d l a o r i e n t a c i ó n de aque­
l l a s e ñ a l secreta pac tada u n d í a c o n M i ­
guez en u n despacho d u c a l . C o m p r a n 
pues, ú n i c a m e n t e 'as reses de sangre v a z , 
q u e ñ a . T o d a s 

D e l duque de V e r a g u a , d u e ñ o a b s o l u t o 
de l a v a c a d a desde 1849 a 1866, pasan los 
{oros, en herenc ia , a d o n C r i s t ó b a l C o l ó n , 
s u h i j o , d u q u e de V e r a g u a , a l m i r a n t e y 
ade lan tado m a y o r de Ind ia s . 

H a s t a l á m u e r t e de a q u é l , l a d i v i s a en ­
c a r n a d a y b l a n c a ha conse rvado í n t e g r a -
mente sus p r i m i t i v a s c a r a c t e r í s t i c a s ; a 
p r r t i r de l a g e s t i ó n de é s t e , l a v i e j a san­
gre v a z q u e ñ a rec ibe , en i n t e r c a m b i o , e l 
refresco de l a sangre de M i u r a . . . Y e n e l 
t ranscurso de los a ñ o s t iene en pe lo , en 
b r a v u r a y en t r a p í o f luc tuac iones pare­
jas c o n e l i n í e r ó s y e l d e s á n i m o , i a s ausen­
cias y las a tenciones de s u p r o p i e t a r i o . 
L o s toros c o m e n los pastos y r e s p i r a n los 
aires de en t rambas C a s t i l l a s y conocen de 
los cu idos de t é c n i c a s d ispares . . . 
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rematando en las tabltfe, (De Perea.) 

* 



H| m 

EL DIA DE SANTIAGO £N BARCELONA 

Presentación y triunfo de Carlos ARRUZA 
Una gran tarde de MARIO CABRÉ 

CHICUELO hizo una buena faena 

'.V 

Ki'producimos en esta página vanos morat;iiíos ^ráfi^os á c la corrida del martes en Barcelona, en !a que 
tan i «sonante triunfo obtuvieron Mario ( abré % e! m '-j i ' am. ( arlos Arruza. que se presentaba en la Plaza 
de la capital de Cataluña. C hiruelo t»r«ó bien de mu lela a su primer toro.—De izquierda a der.-cha: l'n 
farol dt rodilla^ de Arru/.a. Cabré en un gran pase de rodillas. Chicuelo toreando de capa; el mis ra o diestro 
en 11 n pase natural. Arruza en un muleta/o con la i/.KI;C»<ia: el diestro mejicano en un molinete can ambas 
rodillas en tierra, l ' n dfrechazo de Arraza, ( abre rematando un quite. Arruza banderilleando. Cabré y 

Arruza matando sus toro^. (Fotos Val i . - . j 

4p ' - P ^ 



Situación comprometida 
( D i b u j o de P e r e a . ) 
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